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enero manner 

Interessam-lhe as suas fotografias ? 

Empregue a super-pelicula 

GEVAERT 
SEMPRE IMITADA MAS NUNCA IGUALADA 

Grão finissimo 

para as grandes 

ampliações 

SUPERCHROM 

ANTI-HALO 
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> Z Muitas vezes a excessiva 
e Z pressão atmosférica altera 

Conbestionado = "idas" do sangue 
E dando origem a uma con- 

pelo Calor E sessão im ses cusos a 
5 E prudencia aconselha re- 
> ES comer 4 

7 N | 74 CAFIASPIRINA 
BEBER SAUDE... 

É durante a epoca dos grandes calóres que 4e 
digestões se fazem com mais dificuldade, Pre- 
vinam-se V. Exas. contra as enxaquecas, azia, 

dilatação do estomago, etc., tomando saes de 
fructo “ Eno". 
“ Evo”, é um pó efervescente, levemente laxa- 

a as funcções do estomago, 
los intestinos. Adicionando-se-lhe 

de limão torna-se num refresco 

que tem a admiravel qua- 

lidade de regularisar ! a” 
circulação do, sangue, 
restabelecendo o equilibrio 
orgânico e proporcionan- 
do uma sensação de” bem 
estar e saude. 

   Gm
 

  

Faça um ensaio e ficará convencido! 
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beber alegria ! 
sua eficácia: 
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Quando chega o verão... tudo muda | 
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Leve o seu felefone para as suas férias ... 
Não deixe a família abandonada sem felefone ... 
Informe-se na RUA NOYA DA TRINDADE, 43 — LISBOA
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use Película Verichrome 
Fabricada exclusivamente por «Kodak 

KODAK, LTO. — Rua Gorrett, 33 — LISBOA  



   
   

   
     

    

    

   

     

   

   
   

   

   
   

    
   
   

     

    

        
   

   

   
    
   

  

    
   

  

     

   
   

    

REDACÇÃO E 

ADMINISTRA- 

ÇÃO: RUA AN- 

CHIETA, 91, 1.º 

TELEFONE: — 
20535 

    

  

  

A canícula assim prolongada não lem- 
U bra às gentes de Lisboa. Três dias 

três noites consecutivas de estufa era 
o usual das vagas de calor. Quatro ou cinco, 

nimar o clima 

  

Cem cada verão, serviam pars 
de cambiantes, e cortar-lhe a 
tomo as ondas de frio no inverno com igual 
duração, vinham para evitar a sensaboria do 
momo permanente. Completar uma semana 

  

monotoni: 

  

de torreira, entrar pela segunda, está fora 

das previsõe: . Daí 
as surpres: 
tante oferece, 
via, praticando actos pouco do seu agrado. 

O lisboeta sisudo saíu da sua tóca e 
espraia-se pelas 

nadas, sent: 
procedendo tal qual o curopeu corriqueiro 
de outras 

do seu tempêro cordato e sério procedi 
aferrolhando-se em casa, tam- 

      altera os costumes loc 

  

que o natural recolhido do habi- 
are 

  

ndo onde ninguém o 

  

  À noite 
venidas, procura as espla- 

rumoreja, se, bebe refrescos 

    

atitudes. E as Donas que dentro 

  

bém se aventuraram a pousar junto das mesas 
em que os homens gastam aquelas horas 
tranquilas, doces e indistintas, 
noite de dormir, nem dia de trabalhar, por 
outros povos consid 
gonviver, Panorama novo, estranho, quando 

se depara com éle de improviso. Quási leva 

  

sem serem   

  

as as melhores para 

  

ia do 

  

or: 

  

a suspeitar se Lisboa não tra 
tino, À impres Em um 
instante reconhecemos que nada se alterou. 
À sisudez, quási soturna, usada a título 

le recato pela matrona e donzela burguesa, 
lá está no pleno da sua compostura de uma 

castidade asfi 
ada, ouvindo o cenceituar da loquela m 
eulina, vê-se que saíram e aparecem por 
motivo do calor atmostérico, não pelo de con- 
nbuir e partilhar da alegria transbordante 

de uma conversa. 
im, bemvindas sejam 

ão esvai-se dej 

  

ressa. 

    

ante. Olhos baixos, bôca ca- 

    

Basta a 

idades nos ajun- 
lamentos e quebrar o tom sinistro neles im- 

pela costumeira dos ribeirinhos 

  

do    
Trouxeram-nos essa compens 

ta e tantos à s 
Como febre ruim entrada no corpo. Nos 

terraços, esplanadas, alpendres, adequados ao 

  

ção os 
   mbra, teimosos, agarr 
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repouso, já se considera possível ouvir risos 
de soprano, cortando o voscar de nota gr 

  

ve 
exclusiva, em timbre de drama, ou de trama, 

i habitual, O entôno começará frouxo, sen- 

  

se-à o medo, da 

  

falta de experiêne 

  

Não importa. Espei 

  

e que mude, que teme 

  

lento e desembaraço igual ao de outras re- 

  

giões do globo. Quisessei 

  

no os homens, os 
  tmoços em particular, refazendo a índole até    

se tornarem sinceros, espontâncos, e se des- 
  pojarem de artifícios insensatos que os t 

formam em caricaturas de 

ans- 
  mocidade, e as 

nossas casas de recreio breve apresentariam 
a característica aprazível, civilizada, tónica 
do” espírito, que os estranhos lhe notam 
em míngua, 

Classific:    os de povo triste quem de fora 
vem a visitar-nos, Essa fama corre mundo, 

  

levada pelos que julgam segundo a aparência.     
Povo triste, da saiidade, do fado, de sonha- 
dores e poetas, contam êles em suas crónicas, 

tes. 

Povo bisonho ,sim ; inçado de 

  

onde enfiam rosários de dispa 

  

vens pre- 

    

sunçosos, sem a vivacidade própria dos pou- 

  

cos anos, também. Tristeza 
inimo, f 

  

interior, produto 
  do      nómeno do temperamento colee- 

  

tivo, não. Tristeza pode causar, ao que saiba 
mirá-los por dentro, vê-los tolinhos, fátuos, 

  

embofiados de falsa continênc 

  

    É quem s 
se o Erro não virá da sua insuficiência de 
camaradagem com o outro sexo da 

leza intrin- 
da sua compleição, sabe duleificar e ame- 

nizar o feitio do hor 

  

mesma 
idade? Só a mulher, com a delic: 

      

m. As palavras gracio- 
suaves, os gestos comedidos, a     igudeza 

do espírito, o sorriso belo, cultiva-se apenas. 
no encontro repetido, constante dos dois ele- 
mentos. Cada um pa 

  

a seu lado perdem por 
atrofia qualidades nobres, esterilizam o me- 
lhor do instinto socia 

  

dquirindo feitio anó- 
malo ou absurdo, 

  

O português deve à     parência tósca, mesmo 

   
, ao apartam   ento em que vive da 
no trato singelo da vid 

  

. Talvez por 
imaginações como 

problema complexo de sentido terrível, ou 

  

isso o amor se apresenta à 

  

trágico. Ninguém o aceita de animo tran- 
o suave de um 

  

quilo, ou lhe atribui a condi 

  

PROPRIEDA: 
DE DA LI: 
VRARIA 
BERTRANOD, 
LTD.4, RUA 
GARRETT, 73 
E 75-LISBOA 

16-AGOSTO-1932 
ear aeee 
  

perfume, um sabor, som, ou vi 

  

aos sentidos, antes o supõe fôrça misteriosa, 
porque emana do ser desconh 

  

do, O sexo 
numa 

  

contrário, inimigo, disposto a lutar 
batalha de êxito incerto. 

I despropositada não provirá 
dos velhos hábitos, mantidos na firmeza pr 

  a atitude     

  

mitiva, as duas sociedades estanques, a femi- 

  

nina num cenáculo, a     asculina em outro, 
da tri- 

vial sociabilidade? Na convivência das duas, 

  

sem comunicação amiga nem prátic 

a linguagem apura-se, adquire clasticidade, 
Os sentimentos perdem a fereza, tornam-se 
maleáveis, virtudes estas não encontra: 

  

nos 
que falam e escrevem português. 

Sem forç 

  

o testemunho a estabelecer re- 
lações de causa e efeito, meditemos na coin- 

  

cidência de   uma índole hermética, bisonha, 
dura e uns hábitos de vida isolada entre os 
sexos por nós adoptados. 

  

se ligam, nem 
ncia? Ao menos 

  

se explicam por mútua influ 
havemos de reconh 

  

nos em posse de 8 

  

tema singular, sem 

  

semelhança com o de 

  

   qualquer outro país europeu. E agora, sem 
mais interpretar, anotemos que o calor de- 

rrumou da estante caseira e distribuiu por 

    

lugares de concorrência pública muitas Donas 
e Donzelas de estim: 

  

entara 

  

se junto 
mento, conversa-    de homens do seu conhec 

ram, folgaram, e com g 

  

nde surpresa nota- 
im que mácula nenhuma lhes ensombrou a 

pureza. 

    

Era bem feito que perdessem o medo e 
continuassem socorrendo -com a esmola da 
sua graça os centros de cony 
vivem    Valia a    partados. pena 
ano inteiro de calor se daí resultass 

formação de costum: 

  

muito que, cremos, 
havia de concorrer para modificar a caracte- 
rística do nosso clima social e o feitio taci- 
turno da população. 

Se 
sabendo rir, estar, falar, com tôda 
aparência europeia, pó o mo- 
desta, Pois se o conseguíssemos teríamos 
feito alguma coisa de notável, 

         os uma gente alegre, v , natural, 
a vulgar   

e uma ambi       

    capaz de mar- 
car uma época, 

Samuel Maia.
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    QUANTO sôbre as águas inquietas do 
E Tejo o sol veste de oiro vivo a renda 

branca das ondas, num pizzicatto dor- 
mente, dois aviões descrevem parábolas e 
curvas de asas tão perfeitamente como as ga 

    

av 

      

mo- 
nioso, no dia em que o autor destas linha: 
e os seus particulares amigos, o dr. Campo: 
Coclho e Valério da Costa, nos aprestamos a 
ssistir e tomar parte em todos os exercícios 

de imersão do submarino Golfinho. A manhã 
e tôda num enlêvo heleno, uma ma- 

sical, lacre, dando fundos 
Tejo e aos montes da Trafaria e a tôd 
curva de alfange da costa do Estoril uma 
quietude 1 À e sonâmbula. O Golfi- 
nho, que nos recebe gentilmente, mercê da 
amabilidade do ilustre oficial de marinha 
Moreira Pinto, seu imediato, e do seu coman- 
ante Sales, tem a beleza imóvel dum tor- 

pedo cinzento e a tentação dum 
sortílego brinquedo do s “Tomado 
contacto com o dôso do navio e apresentados 
a tôda a guarnição, começamos em pleno 
andamento a tomar contacto com mil e 

tma manobras, duma complexidade simples, 
que fazem dê 
única, tão perfeita e harmônica, como se cla 
tivesse uma Percorrendo 

a lés todo o interior do 1 

votas sobem e descem num garbo 

      

    

         

  

     do 
   

      

    

  

   
  

    

     

  

vontade humana, 

   

  

vio, o que nos seduz, o que nos 
perturba, como iniciados, é a 
perfeição, o equilíbrio, o ritmo 
períeito que a máquina mantém 
à voz do seu comandante e do 
seu imediato. Dir-se-ia um sê 
humano, um sêr consciente que 
se movesse num capricho si- 
nuoso ou rectilínco, numa recta, 

desdenhosa e firme. Prolonga-se 
a nossa visita e, vindo à ponte 
de comando, esfuma-se ao longe 
a Tôrre de Belém, êsse tão ve- 

tusto ex-voto manuelino, quieta 
e dôce como um cisne vestido de 

cinzento e dormindo junto ao 
Tejo um sono de sempr 

    

    
     

  

    

  

    

    
    

  

minhamos à barra por alturas 
de Paço de Arcos. Um outro 
submarino submergiu já, um 

  

isto. 
nosso 

pouco distante de nós, e 
dá-nos a ante-visão do 
futuro espectáculo de imer- 
são, para daqui a pouco, sob 

carícia de um sol de oiro. 
Tem para mim um enlêvo infantil o fun- 

cionamento rápido de todos os aparelhos luz; 
dios e limpos, como brinquedos novos. O m 
nómetro mantém-se, entre hesitações, nos nú- 
meros 4, 5,6 e 7. Por sua vez, tôda a mano- 
bra de flutuação e imersão está em volta do 

      

    
    

  

   

   

clinómetro, aparelho-talisman, aparelho-féti- 
che, tôda a alma ansiosa da tripulação. As 
2,30 começou a imersão, lentamente, solene. 

  

mente, dir-se-ia para além de Paço de Arcos, 
Dos dois periscópios, pouco a pouco, à me: 

dida que o Golfinho imerge, a paisagem re- 

    

    
  

curva da linha do Estoril vai-se miniatu- 
rando, vai-se diluindo, bem como os montes   

ea praia da Trafs 
ao Bugio. 
Num repente, a imersão é já total e só uma 

luz translúcida, uma luz irreal, coada, entra 
pelas janelas de vidro, uma luz que é ainda 
o enlêvo do mundo, a tentação fulva da terra 
e das coisas que nossos olhos prisioneiros 
vêem agora. Enquanto a marcha segue a 

6 

ia cas vão dar 

  

reias que 

    

   

  

A BORDO DO «Got 

  

[SENSAÇÕES 
A BORDO DO | 

| “GOLFINHO” 
    

sua rota as vozes de comando alinham 
no álbum da nossa memória, como 

gémeas : 

  

idades     

    bombordo. 
Jeme, a estibordo! — Mais 

  

so litros! 
A marcação está por 10 graus, 
5 graus de leme. 

A nossa atenção é um écran interior, um 
cinema de pensamento. Tumultuam no meu 
cérebro ideias vagas, reminiscências, ins 

a falsa lembrança de momen- 
tos efémeros, um florido caleidoscópio de 

imagens de alma. 
tôda a tripulação e por nós, visitante: 
um desejo de ar livre, de ar puro, de 

ar liberto, de que nossos pulmões se p 
servir libêrrimamente. Mas 
mora ainda e o ar quente, o espaço limitado 
obse 

    

   

   

  

an- 
   tes de outror 

         

    

   

  

nos, dá-nos tentações de liberdade inú- 

   

  

til. Funciona já o auxílio de ar comprimido, 
que aliás é logo aquecido, por tanta respira- 
ão ofegante e opress cêrca de 
1 homens de tripu 

  

         
    

    

s à 7 metros 
de comando alinham- 

-se de novo, como soldados de chumbo obe- 
a rápida adição. 

. E as voz 

    

Tudo a bombordo ! 
Cobrir os periscópios ! 

3 menos 5, cobertos os periscópios, até 
visão da terra 

e da água, e de nós, agora, só vive a inquie- 
tude acima de todos os outros sentimentos. 
O ar cada vez é mais quente, a respiração tor- 
na-se difícil, vive-se numa transpiração cons- 
tante, que dá fria e racionalmente a 
ideia do emparedado, do encarcerado sem 
remissão, do homem sem horizonte. 

Nunca em meus sen! s senti tanto o de- 

sejo pagão, o desejo fulminante da luz, para 
poder mergulhar nela como num abismo in- 

  

7, 8 metros, desapareceu tôda 

    

    

    
  

nos 

    

    

  

     
     
   

       

     

    

  

findo! As 3 e 30, pouco a pouco, voltamos 
superfície, e eis que a luz de há pouco, 
mesma luz irreal e translúcida da im 
nos vem afagando a retina opressa e ans; 
como se os vidros das janelas fóssem olho 
que abrissem as pálpebras. A alegria dos 
tidos é uma verdadeira aleluia profan 
o Ifinho volta à superfície, lustroso, m 

lico, lavado, como um peixe gigantes 
se-ia contente como um 

brilhante esplende ao sol e donde saí 
instantes redondos de cristal. 

    
      

        

         

    

    

  

    

     
    

    
    

    

     

  

     
   

  

   
   

  

como pérolas marinha 
à esquerda Paço de direita a “Tra 
ria batida de sol, numa sonolência mourisea 
A meio do rio parámos. 

A seguir assiste-se a um novo espectáculo 
duma beleza emocionante e que em pl 
guerra nos deve dar idei 
quietude e de receio 
dos. A emoção iguala 
os sentidos se alinham em eita o 
pedo segue a sua rota com uma exactid 
humana, tem por vezes uma leve inquieta 
de itinerário, atinge o alvo e é pescado, 
seguida, brilhando ao sol como um pei 
gigantesco e metálico, luzidio, duma côr de 
aço virgem, que a luz patina ainda de mai 

entêvo, que o sol alinda, v 
de reflexos, de carícias Tuminos 
sas, que esplendem. 

Depois de levantar 

  

. De novo a tei 
    

  

  

  

    

  

     

  

    

  

bandei 

do seu ancoradouro, 

enfim. 

mais doi 

rio em pi 
s de instantes sôbre 

-se, 
  

    

    

    
   
    

   
   

      

   

      

tes da Outra Band; 

sonoro, passa como um entêvo 
como um é: 

  

tase, 

spectáculo sem par foi 
de submergir é voltar à supe 
fície. Todo o mundo, nessa me 

hora de imersão se refugio é 
nossa alma e nos 

dos, numa ternur -menina, 

ternura duma luz de que tant 
estávamos fartos e que é, afi 
todo o enlêvo dos nossos olha 
e da vida que pass 
como nós, tem sentido e vi" 

      

    

  

  

     

   

  

     

    

    

   

   

   

    

te: 
culares, como ria Verheren, 

    o orgulho de saber viver! 
A luz foi o espectáculo supremo. 
Escondendo-se dela, voltando de novo 

noivar com a luz, o Golfinho foi para mim, 
despertador de emoções novas, intensa: 
des, vibráteis, inquietantes. 

De novo na cidade, todos nós 
da serenidade lisboeta, achávamos já o subs 
marino um sonho indefinido, como uma sai 
dade. Mas uma satidade cheia de beleza inexe 
primível, para guardar, para colar no álbm 
da nossa lembrança. 

  

    
    

      

reapodera     

  

  

  

Correia da Costa,



    

      

      

        

        

    

  

    

quais 
meu amigo 

Contreiras, 
viajava com a 

mulher—para se distrafr. 
mpreendi logo que o meu 

igo devia divertir-se pouco. Contrei- 
qmente vul- 

   
    

   

  

   
   

es: não tem juízo e é casado com 
a senhora ciumenta. Quando vi, nas 

s, aquela 
, de 

cintura 

  

   
   

    

  

    

   

    

     

    
    

   

    

   

   
     

  

sumâriamente vestidas d: 

cima (o chamado «decote absoluto») 

e de manhã quási completamente despi- 

da cintura para baixo, não me restou 

ivida de que madame Contreiras ia es- 
ar a vida do marido, pôr n uma 
à prova os recursos da sua paciência 

jugal, esgotar a reserva de sorrisos 

los que êle decerto trazia na sua 

a de mão, e procurar vingar-se sôbre 

      

facto ignominioso de haver ainda no 
jundo mulheres que pesam quarenta 

los e que têm vinte anos. Olhando-os 

“ambos, a êle e a ela, mais uma vez me 

em de recreio é um passeio higiénico 
os homens solteiros devem fazer 

pre acompanhados, e os homens ca- 
dos sempre sôózinhos. 
Um dia, na esplanada que domina a 

ide praia, percebi, enquanto tomava 

| cálice dêsse horrível Pôrto que nos 
m no estrangeiro, que o meu amigo 
esforços heróicos para olhar, sem 

que a mulher desse por isso, uma raj 
formosa, inverosimilmente loira, 

abusava do seu ar de bonito rapaz e 
mava por uma boquilha tão comprida 

    

  

UMA MULHER | 
CIUMENTA. 

  

que podia, sem exagêro, servir-lhe de 

bengala. Contreiras aproximou-se timida- 
mente de mim, e murmurou, numa ex- 

pressão de aflitiva melancolia : 
- Venho pedir-te um favor. 

— Estou às tuas orden: 
— "Tu, logo à noite, és capaz de entre 

ter, durante um quarto de hora, minha 

mulher ? 
— Para quê? 
— Apelo para o teu espírito de solida- 

riedade, Eu preciso, quando formos para 
o Casino, de dizer duas palavras àquela 
rapariga frances 

— Está bem. 
Olha que não é fácil entreter minha 

mulher. Ela adivinha tudo, percebe 

tudo. 

— Fica descansado. 

— Quanto te agradeço! 
Contreiras apertou-me a mão, efusiva- 

mente, e, num movimento de comunica- 

tiva gratidão, falou-me da francesa — 

que, por sinal, era tcheco-eslovaca — 
da eleg a pequena cabeça de 
colegial audacioso, da graça vibrante dos 

seus tornozelos finos de cavalo de cor- 
confessou-me que se encontrava 

          

   

  

ância da     
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uido daquela «nostalgia 
do ôsso» que ataca, com 

fregiiência, todo o 
homem abun- 

dantemen- 
te casado 

  

  

com uma 

senhora 

gorda; e, en- 

trando no domínio 

das confidências, con- 
tou-me os horrores da sua inti- 

midade conjugal, as proporções, por vezes 
tormentosas, que assumia o exclusivismo 

amoroso da mulher, os prodígios de pa- 
iência e de engenho que êle tinha que 

r durante cada vinte e quatro horas 

para conseguir cinco minutos de liber- 
dade, as tempestades de ridículo a que 

xpunha, quási diâriamente, o ciúme 
delirante de madame Contreiras, um 
citime que era um anacronismo perante 
as vertiginosas liberdades da vida mo- 

derna, que por vezes afrontava os seus 
princípios de cidadão livre, e que contri- 
bufa para provar — se não estivesse pro- 
vado já-—que as ditaduras domésticas 

mais ferozes do que tôdas 
s políticas, E, então, Joê, ani- 

mado pela minha atenção complacente, 
produziu um substancioso discurso sôbre 

funestas consegi do ciúme femi- 
nino, razão por que os lares se destroem 

e as famílias se desagregam, origem de 
tôda a espécie de desastres e de crimes, 

causa (no entender do meu amigo) de 
uma forma especial e alarmante de neu- 
rastenia, que precisava de ser estudada, 
dotada de um opulento nome grego, e 
combatida por um regime terapêutico na- 
turalmente praticado (Contreiras não mo 

) por qualquer dessas belezas profis- 
is de pernas magras e sorriso fácil 

que costumam enxamear pelas praias 
aristocráticas e pelas termas elegantes de 
todo o mundo, 

abes tu o que é preciso? — excla- 
mou Joé por fim, segurando-me, com 

      

     

        

são mil vez 
ditadur: 

  

    
   

    

            

      

7
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veemente convicção, por um dos botões 

do casaco. 

ei, mas tu vais dizer-mo. 
» que os maridos se auxi- 

liem uns aos outros. Ti indispensável 

     

criar, por tôda a parte, associações de so- 
corros mútuos dos sinistrados do ciúme, 

e organizar uma grande federação inter- 
nacional destinada a assegurar em todo o 

mundo a liberdade dos maridos e a iludir 

por tôdas as formas a vigilância das mu- 
lheres. 

Olhei p 

      

ara o meu amigo Contreiras com 

uma tão expressiva estranheza, que êle 
sentiu a necessidade de 

sua sólida cabeça de bel homme em deca- 

  

    

  

dência iluminou-se de um súbito clarão. 

Joê torceu ainda mais o pobre botão do 
meu casaco — que de maneira alguma o 
contrariara — e increpou-me, animado da 
convicção que imprimiam à sua palavra 
os seus vinte e oito anos de marido per- 

seguido. Pois quê? Então, não seria justo 
que os homens organizassem a sua defesa 
contra o ciúme feminino, impertinente e 
implacável? Eu sabia lá — dizia êle — de 
que astúcias, de que subtilez 

  

    

     

  

, de que 
gacidade 

e de maldade era capaz uma mulher ciu- 
menta 
lher— que é o citme 

  

audácias, de que prodígios de 

  

Contra êsse sexto sentido da mu- 

  

  nada podem a 
inteligência e a fôrça do homem. A mu- 
lher que dis    puta a nossa posse, que nos 
zela, que nos vigia, que nos espia os mo- 
vimentos, os olhares, as palavras, 
intenções, transforma-se — afirmava o 
pobre Contreiras — num ente admirável 
de inteligência e de argúcia, numa verda- 
deira antena de telegrafia sem fios, capaz 
de captar tôdas as ondas, tôdas as vibra 
ções, tôdas a: 

    

    

speitas da mais ligéira 
infidelidade marital, — numa palavra, 
converte-se num excelente polícia. Era 
contra a vigilância incómoda dêsse polí- 

    

cia que o meu amigo pretendia criar uma 
organização secreta, uma autêntica maço- 
naria dos maridos infiéis, para que todo 
o homem em perigo de ciúme e de escân- 
dalo conjugal pudesse encontrar, da parte 
dos outros homens, a solid 
auxílio, a cumplicidade discreta de que a 
cada momento carecem os maridos que 
cultivam a aventura galante e que costu- 
mam escorregar sôbre a virtude, como os 
skiers sôbre a nev 

    

ariedade; o 

      

    — É, então, 
que eu te preste 

se auxílio que tu queres 
esta noite? 

— Como tu me compreendes bem! — 
    

exclamou, jubiloso, o meu amigo, deixan- 
do-me, finalmente, o botão do casaco é 
caíndo sôbre mim num abraço esmagador. 

— Combinado. Casino de Bellevue? 
— No hall. 

8 

   

Justificar;A” = 

    

— ua mulher suspeita da francesa? 
— Nem sequer a conhece. Mas adivinha 

tudo. É pior do que um detective ! 
— Tu exageras, homem! 
Desembaracei-me, enfim, daquele amigo 

  

  

inoportuno, pensando na admiração que 

Jo pi de ter pela mulher, para 
lhe atribuir tão notáveis qualidades de 

polícia. Não podia — infelizmente para 
êle — conceder-lhe o encanto dos vinte 
anos, nem a magreza duma faca de cortar 

papel, nem a graça de efebo duma girl 

  

ec] 

  

ar    

  

      
americana (quando ainda Jacques 
Cochram, super-manager des music-halls 

e tinha ainda lem- 
brado de engordar as 
de Nova York, não 

irls como patos 
para foie gras), e contentava-se— ingênuo 

Contreiras !— eni convencer-nos de que a 
mulher dispunha de dotes terríveis de 

perspicácia e de agudeza de espírito ao 
serviço do seu citime delirante. A pobre 
senhora era apenas um exemplar comum 

      

de azedume e de mau humor, com a psi- 
cologia vulgar das mulheres que não se 
resignam à aposentação, que detestam a 

humanidade porque já fizeram sessenta 

    
   

    

   

    

     

    
     

  

   

    

    

    

   
   

   
    

anos, e a quem coube em sorte um marido: 
gentleman que não engordou, que nã 

abdica dos prazeres da juventude e que 
tem o bom-gôsto de envelhecer mais dev; 

gar. Madame Contreiras seria uma cal 
midade; mas era uma vulgaridade, 

  

  

dum modo geral, quanto ao dom diviry 
tório, à subtil penetração, à inteligêne 
rádio-activa da mulher em crise de cifim 

    

pura fantasia. Não há ente algum 
mundo mais 

mulhe: 
mesmo 

  

cil de enganar do que m 
assim 

  

(es se: 

amor. 
Era     

    vestir a minha dimner-jacket, entrei no 
hall do grande Casino. À primeira pess 

-lhe frances 

cotada até 

  

), vestida de vermelho, de 
cintura, fumando pela 

boquilha agressiva e enorme. Só daf 
pouco encontrei Joé no bar, melancôli 
mente debruçado sôbre um awhisks 

    

    
    

    

     

     

    

     

    

     

    

    

   

     

    

   

ponto de exclamação pintado a tinta ver 
melha, e vinha sentar-se num banco, 
perto de nós. Madame Contreiras, com 
perfeita naturalidade, levantou-se, o ma 
rido lançou-lhe à capa pelos ombros, 
fomos os três para o grande sal 
Luíz XIV, vêr dançar. Sobos focos inten- 
sos de luz eléctrica, duas orquestras, um 
de gaúchos, outra de negros, produzia 
um ruído ritmico, vagamente parecido. 
com a música. Sentmo-nos. Passados 
instantes, sob pretexto de que se esque-, 
cera das luvas, o meu amigo Joé desapãs 
receu. Era o momento. Ataquei, com 
vivacidade, a nossa conversa interrome 
pida sôbre bailados russos ; falei da Da 
nilowa, da Karsovina, da Loupolkhov 
admirável no Aprês midi d'un faune; 
ia recordar a bela Issatsckenko, que 
vira, em Londres, reproduzir as figui 
dum friso grego, — quando Madame Con- 
treiras me deteve, num ges 
— Faz-me favor? 
— Pois não, minha senhora... 
— Viu aquela mulher despida de ver 

melho, que entrou no bar quando 
safmos? Fumava por uma boquilha 
comprida, que estou com imenso mêdo: 
que tire um ôlho a meu marido... 

— Nesse caso, vou chamá-lo. 
— E não se esqueça de dizer-lhe, m 

caro senhor, que a sua conversa não foi 
suficientemente interessante para m 
entreter... 
Confesso que, de então para cá, mudei. 

de opinião. Nas mulheres ciumentas há, 
com efeito, qualquer coisa de diabólico. | 

          

      

        

   

    

Júlio Dantas



  

UANDO o mundo soube a notícia da 
nova profissão de Colette, a escri- 

é” tora francesa mais conhecida — a 

primeira escritora da França, como ainda 
há pouco lhe chamou João Ameal, na sua 
interessante secção do Diário de Nott- 
cias, quando o mundo soube di 
mundo ficou espantado. 
= quê?! Colette, a espirituosa par- 

eira de Willy —o dos romances agri- 
adôces — a inolvidável criadora dessa 
Claudina travêssa e sentimental, ia dei- 
xar a literatura, trocava a secretária pelo 
balcão?! 
—) 

  

     

    
   
    

   

    

    

     

    
     
   

   
    
   

    
   
   
   
    

     

      

     

  

   
    

   

   

  

   

     

    

    
   

   
    

   
    

   
    

  

   

          

    

  

   há direito! — bramiam uns. 
— Afinal, as mulheres não têm cons- 

tância, depressa se fartam de fazer qual- 
quer coisa com geito.. troçavam os 

inimigos do espírito feminino-—os que, 
da mulher, só apreciam a carne. 

, debicavam-na 
ava velha, que ia refazer a 

sua mocidade, e que só en 
voltaria a 
sas tendenciosas. ' 

Pois não é nada disto, e nin- 
guém tem razão. Nem les, 
com as suas censuras e à sua 
ironia, nem elas, com os seus 
remoques. 

Primeiro, é preciso acen- 
tuar, conforme Colette decl 
Tou ao enviado do jornal de 
Viena — Neue Freie Presse 
que a casa que ela abriu na 
rua Miromesmil, perto do Mi- 
nistério do Interior, não é um 
Salão de Beleza, como os 
outros que há em Paris, e 
agora, um pouco por tôda a 

parte. Não se fazem massa- 
gens, não se corta o cabelo, 
não se trata de unhas, não se 
gria beleza, nem se restauram 
ruinas. 
Unicamente se ensina 

ensina Colette — às mulheres, 
quais os produtos, crêmes, pós 
de arroz e carmins, que devem 
usar, segundo a sua pele e con- 
forme a luz a que se expõem. 

Mas é curioso ouvir a pró- 

    

  

   
  

  

   

  

   

          

  

  

    

  

  

    

  

    

    
pria Colette. defender-se das 
extravagâncias que lhe têm 
atribuido : 
= acontecimento 

tão absurdo, como à primeir 
vista parece. Eram escusados 
tanta celeuma e tantos juízos 
aventureiros 

«Bra fácil de perceber o mo- 
tivo que me levou a lançar mão 
dêste novo modo de vida. Eu 
não podia viver só da minha 
literatura. A crise avoluma- 
va-se e eu lutava, em vão, para 
me sustentar. Foi então que 
tive a ideia de me fazer per- 
fumista. O conhecimento que 
tenho das pinturas de teatro, 
visto que fui actriz, concorreu para 
que eu me decidisse por êste ramo de 
Negócio.» 
Enquanto Colette falava, ia mostran- 

do, às pessoas que assistiram à aber- 
tura do seu Salão, vários frasquinhos de 

  

  a 

  

    

   

  

    

    
  

  

A rscriToRA Couerre 4 

A escritora Colette 

vende em Paris 

produtos de beleza 

  

guas coloridas e boiões de crême, que 
ostentavam o rótulo com o nome da glo- 
riosa escritora, que não está sômente na 
taboleta, mas em todos os invólucros, 

de o principal e mais caro preparado 
até ao mais insignificante. Todos os in- 

gredientes de beleza são feitos por Colet- 
te, alguns de receitas que guarda de sua 
mai. Ela aconselhará a côr que se deve 
pôr no rosto para afrontar a luz do sol 
ou a luz artificial, porque os efeitos são 
diferentes. Ensinará a conservar a fres- 

cura da pele e a evitar que ela se estr 
gue. Para tudo tem os seus artigos. Se 
a quiserem ouvir, compram-nos e con- 

  

  

    
    

    

  

  

      
  NANJANDO. AS PÉSTANAS DE SUA FILHA, NO SEU 

     tinuam. 
tade. 
nome, 

“Tudo o que se vende no seu es 
mento terá preços i 
das outras casas similares, 

Se não, que sigam a sua von- 
Não tenciona mercadejar com o seu 
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Embirrou sempre com os exploradores 
do povo, e não admite que se venda por 
trezentos francos o que nem trinta vale, 
como se faz muitas vé 

, para mais claramente defender a 
sua ideia, Colette disse ainda : 

«Quando ava no teatro, 
lhava algumas das minhas cole; 
bém, de tal forma me reconheciam a pe- 
rícia em tal caso. Já vêem que a co 
não é disparatada. Além disso, só a ideia 
de que teria de vender a minha casinha 
de Saint Tropez, tornava-me a vida into- 
lerável, e não tinha cabeça para os meus 
trabalhos literários.» 
Compreenderam agora, os assustados 

que a grande mulher de letras, só por 
necessidade, se pôs ao balcão? 

Eu, a quem a crítica internacional 
chama a Colette portuguesa, como logo 
ao meu primeiro livro me chamou Al- 

    

       

  

maqui- 
as tam-      

  

    

  

    
      

      

    

      

  

bino Forjaz de Sampaio, não abri 
uma lojeca qualquer, para me 
ajudar a viver, porque pa 
isso me falta o capital e me 

  

faltam os admiradores que tem 
Colette, e que, na opinião do 
jornal a que me estou referin- 

do, foram, talvez, os verdadei- 
ros propulsores de tal ide 

Acresce, para minha des- 
culpa e meu consôlo de só con- 
tar com os meus livros, para o 
pãosinho de cada dia, eo resto, 
acresce, repito, que a minha 
norma de vida é modestíssima 
e que me falta a ambição, para 
arrastar-me a novas aventu- 
ras. Morreram-me os filhos 
não tenho pais, não tenho para 
quem amealhar. Estimo os pa- 
rentes, mas entendo que não 
sou obrigada a sacrificar-me 
por êles. 

Colette está habituada a uma 
vida desafogada, com comodi 
dades que não pode dispensar, 
porque vive num meio muito 
diferente do nosso. Além dis 

  

   

  

    

  

   

      

  

      

   

      

   

  

so, tem uma filha, razão pode- 
rosa que a tudo obriga, e man- 
tém sempre vivas as suas aspi- 
rações. 

Quem pode, pois, maldi- 
zê-la, pelo seu gesto? 

E descansem, os que rec     
vam que ela pusesse de lado a 
pena. Foi para escrever me- 
lhor, com o espírito mais tran- 
qiilo, sem preocupações mo- 
netárias, que abriu a perfu- 
maria. 

“Tem já mesmo começado um 
novo romance. E, para mais 
ajuda, sabemos que se está 
preparando para os 
um Baedecker animado 
serviço de propaganda 

ança, e que é Colette a 
»gada das legendas dê 

filmes patrióticos. 
E mais uma vez se confirma o ditado 

francês: Tout est bien, qui finit bien... 

    

    

  

      

    

Mercedes Blasco.
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Os milagres do Gerez 

  

tal qual vos vou contar. E conto-o 
a clero, nobreza e povo, pois isto 
interessa a quantos, na roda do 

ano, de Janeiro a Janeiro, conduzem a sua 
barca nas águas tumultuosas da cidade 
Isto interessa a todos os que, nestes meses 
de sequeiro, pousamos as meninas dos 
olhos na moldura côr de fólha morta da 
cidade. Para todos nós, os da tribu de 

Ulisses, precisamente nesta época, nos 
meses. da canícula, a visão do Minho 

rência de estranho 

        

assume só por si a a 
milagre. 

  

Lá em baixo, na borda de água, à beira 
do Tejo, à be 

tudo 

  do mar, tudo ressequido 
queimado pelos nordestes e pelas 

Aqui, 0 € à marcar 
as ardências de Agôsto, as secas de Se- 
tembro, e a verdura a pojar, a rir, a es 
necer do sol e do vento, a subir dos fun- 

   

     

    

dos barrancos abismais aos esfíngicos ro- 

chedos das cumieiras. 
ste um dos maiores milagres da re- 

gião — embora comum aos muitos luga- 
res dentre Minho e Douro, aos vales e 

cabeços de Trás-os-Montes, situados entre 
Tâmega e Tua 
las de ásperas, rudes e afrontosas mon- 
tanhas. 

Mas.são outrós milagres, dos que for- 
mam o patrimônio do Gerez, 
tar os de Santa Eufemia, Senhora e Tau- 
maturga que se venera na capelinha joa- 

  

  

  

rio engasgado nas gue- 

  

sem con- 
     

  

nina de ao pé das águas termas 
os que vou reduzir a pública 

escritura. 
Logo o da linha escultórica da 

serr Não se 

porque artes, nem porque bulas a 
concertou as suas formas 

corpóreas e singu- 
lar. Vista da ponte do Cavado, 
de baixo para cima, afigura-nos 
gordo animal anti-dilu 
tado de costas, com o ventre ras- 

o meio, sendo as águas do 
rio Gerez, a desaguarem no Ca 

» fundo da abertura, as 
derradeiras gôtas do sangue trans- 

  a nos surpreende. abe 

serra 
a sua posiç 

  

     

  
  ano de:     

  

1 gado 

  

    

  

vado, 

lúcido do colosso. E como tem o 
peito e a cabeça voltados para 
Galiza, as suas pernas ciclópicas, 
as célebres cristas d 
geresiana, simêtric 

    

  

ser 
         mente er na, 

das à direita e esquerda, são mais 
altas das bandas da Galiza do que 
nas proximidades do Cavado. 
Outro milagre—o da pelagem 

do monstro. Ao longe não se dis- 

  

    

tingue do vulgar astrakkan usado 
Ao na gola dos 

  

apotes. 
porém, é sêda verdad 

perto, 
a, é velo     

    

de fina urdidura, os verdes de 
todos os tons a ca: m-se no 
denso arvoredo, a cobrirem flancos « 
eminências, 

  

Quarto milagre — êste dá-no-lo 
a serra no seu hálito de balsâmica 
frescura, hálito puro como os 
dos meninos de mama, que ofe- 
recia a vida mortos se os 
mortos soubessem pedir-lha. 

   
  

aos   

O número cinco está represen- 
tado nos suores frios e nos suo- 
res quentes da a mila- 

greira — águas potáveis e 4g' 
medicinais. Aquelas, das melho- 
res do mundo, pela sua leveza, 
pela sua transparência, pela sua 

temperatura — quatro gráus cen- 
tígrados no verão e no inverno 

brotam por tôda a parte, são 

rugido nas cascatas alpestres, 
antoria nos açudes dos zi 

beiros, murmúrio e reza em nas- 
centes e fontes, Quanto às outr: 
às medicinais, aegri surgunt 

se quereis conhecer-lhes as 
virtudes, preguntai 

tentes da pedra na visícula que 
de Seca e Meca, em peregrinação 
anual, sobem ao Gerez à impe- 
trar a remissão de tão dura pena. 

Eu, por mim, só vos digo—6 
filhos famílias da cidade ! — que 
os tenho visto chegar ao ôlho da 
nascente mais verdes da jornada 

s fólha 

podero:   

   

  

      

      

  

  

sani, 
    as aos peni 

  

      

   
s das     do que as própria 

faias lhas serranas. E em 
oito dias, se tanto, ei-los de epi- 
derme ao natural, mais lavada e 

    

    

  

GuREZ Cascara DAS Camas 

lustrosa do que o linho sujo passado à 

  

Mas no meu entender, o melhor e q 

maior dos seus milagres, o que em numes 
rosos milagres se traduz, é a paisagem 
geresiana, paisagem sádia, variada e sus 
gestiva que aos corpos doentes ou abati- 
dos transmite o sua saúde, 0) 
encantamento da sua variedade, e a fôrça 
da sua sugestão. 

Não há misantropia inteligente, não há 
bilis sensível à varinha mágica da beleza 
feiticeira, que não ponham luminárias no 
sorrir, que se não desentrenhem na ladaf 
dos louvores descortinar o cenário 

grandioso desta serra de Portugal — que; 
de nós não recebe todos os louvores meres 

cidos justamente por ser de Portugal. 

      

vigor da 

  

  

        

A paisagem do Gerez! Vinde vêlay 
vinde admirá-la comigo. A + não 
sendo a mais alta, é a mais pitoresca do 
paiz. A mais abundante de arvos 
redos, aspectos idilicos e trágicos. Começa 

      

  

   

  

    

  

lá em baixo, no vale em que o Cavado 
ruge. Desdobra-se até à Galiza em dual 
formidáveis vagas de granito - - no seio 

  

  

das quais a Estânci 
sossêgo. 

a Termal repousa em 
Assenta os contrafortes nas mars 

gens do Lima, nos desfiladeiros de Bar 
roso. Levanta-se quási a prumo da fres- 
cura do vale, junto de Vilar da Veiga, 
primeiro negra e escalvada, pouco depois 
verdejante de ramos. Aberta ao meio pela: 

  

  

  

    

  
 



     
     

  

     

   
    

   
      
    

  

   

    

    

    

     

  

     

    
     

enorme garganta, em 
sobe, estreitando-: até às chas de 
Leonte, prolonga-se, planando, até às 
veigas da Galiza, alteia-se em picos ma- 
jestosos, que se aprumam dum e doutro 
Jado da garganta, altares a que oarvoredo 
cas á m as suas oraçre: 
Vilar da Veiga, a olhar o vale, a espiar 
às montanhas fronteiras, ficam, a 
cente o da «Pedra Bela» e da «Calcedó- 
mia, Depois, para o norte, crescendo 
sempre, subindo sempre, salientam-se os 
das «Mesas», o do «Cabril», da «Var- 

Ziela», do «Pé de Cabra», atingindo o da 
aBorrageira», sobranceiro à aP) ortela do 
Homem», a altitude de mil e setecentos 
metros. 

forma de V, que 
    

     
     

     

   

    

O ar, à medida que nos internamo: 
montanha, torna: 

  

     mai 
jorra-nos aos Pés, e em Ee em ca- 
thoeira, do cimo dos precipicios n 
speros; e ao lado, em torrente, por sôbre 
iguedos lisos como bolas de bilhar. Em 
gertos pontos, no «Poço Verde», por 
“exemplo, é dum esmeraldino transparente 
que lembra efeitos químicos em fonte: 
luminosas. EE por tôda a serra, e por tô 
à Estância — dentro dos hoteis, na Ave 
nida, nos parques — o sussur 
O murmúrio gua, 
Contínuos, ouvem-se noite 

      

  

  

     

  

    

    

    
  

da água, 

    

   
e dia 

vozear das orações no côro dos mostei- 
Tos, 

Até há uns trinta anos a flora gere- 
siana, em tempos idos duma variedade e 

como o 

GEREZ — Açunes Do x1o     
  

duma corpulência notáveis, estava 
reduzida a um ou outro pinheiral, 
a uma ou outra sebe de medro- 

  
    

nheir:        s, ou macisso de car 
lhos que haviam resistido à vora- 
cidade e 
madas» - 

  

ao exterminio das     aquei- 
incêndios provocados 

pelos pastor: ou «vezeiros» dos     

  

gados das freguezi 
fstes, mal 
nas da 

próximas. 
terminam as fai- 

voura, em começos de 
Maio, por deliber 

      

ção do «acôr- 
do», parlamento paroquial, sobem 
aos planaltos, onde passam o ve- 
rão, sujeitos a costumes acen- 

Os 

dos seguem sob o comando do 
«vezeiro» visinho, substituído de 

tuadamente comunista 

  

E 

  

  semana a semana. Vão procurar 
nas chãs de altitude repouso e 

abundância de pastos ressuman- 
ara afugentar os 

es, as 
tes. E então, p 

    

lobos umas ve mais das 
vezes para preparar os pastos do 
ano seguinte, os «vezeiros» lan- 
ça 

  

am fogo às matas, destruiam, 
com as queimadas, a maior ri- 
queza e a maior beleza do ( 

Mas o Estado apropriou-se da 
serra. Sujeitou-a ao regime flo- 
restal. Semeou-a de pinhe 
vos. Criou viveiros de fai 

  

    
     

     

   
valhos, castanheiros, platanos, amieiros, 

que transplanta, pacientemente, 
desde os crepusculares fun- 
dos humoso; s banha- 

dos de luz. Conseguiu, princi- 
palmente por obra e gr 

“Tude de Sousa, 

      

um regente 
silvicola com alma de diplomata 

e que difícil diplomacia ! 
levar os pastores, os aveze 

  

speito pela árvore. E assim, 
a montanha geresiana, hoje, nas 
vertentes da garganta termal, 
revive triunfalmente a sua flora 

sua beleza anti 

    

e       
Arrogante de cumiciras, que- 

brada de precipícios, 
mesmo abraço o alpestre e o idi- 

reiine no 

lico, o ímpeto das cristas pc- 
sombras 

convul- 

co suave da 
Abrupto 

nhascosa 
murmurante 
sionada de rochedos, é duma 
afabilidade romanesc; 
das dos prados e cascatas em 
que as folhagens formam 
docel, 

    

     

  

nas bor- 

A arborização irrompe dos 

  

pendores que dão para o Vale 
da Veiga. Estende-se pelos des- 
penhadeiros que v 
liza — terminando ali, na fron- 
teira, se quisesse 

car o entre os 

      

io até à Ga 

  

como 
limite 

mar- 

  

dois 

ILUSTRAÇÃO 
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povos. Para além dêsse limite não 
árvore, nem arbusto. Quási se nã 
enxerga, ao réz dos penhascos, a ponta 
humilde da urze rasteira. 

       

  

Os velhos troncos, as hastes moças, 
altitudes 

os, que, muito negros, em 
sobem às maiores aproximan- 

  

do-se dos mor 

  

êxtase, contrastam com o céo azul. 

multidões compactas de pinheiro 

  

, de 
lhos, de medronheiros, a treparem 

às suas tórres de Babel; no fito de desa- 
lojar os rochedos das altur: 
sôbre os ninhos das águias, as cúpulas, 

  

carv; 

    

  s, € fechar, 

  

dos seus ramos —e assistir, com os roche- 
as, ao nascer e ao morrer do 

rdia. 
dos eas águ 

    

, pai de miseric    
Quanto mais caminhamos para o norte 

— quanto mais nos afastamos da Estân- 

edade da 
se define. De «Leonte» à aPor- 

do Homem» as ramagens chegam 

is ingremes, E vendo 
a serra lá do alto, no seu silêncio austero, 
na sua majestade imperturbé ável, na sua 
dar verde — ladeada, à direi 

dos seus altare. 
por pouco não ajoelhamos, rezando com! 

  

   cia “Termal —mais essa ans 

  

escalad 

tel 
mesmo às cristas n 

  

  

    

  

aged      druídicos — 

  

as águas e o arvoredo o milagre da paz, 
que é fórça e saúde, louvando com o arvo- 
redo e as águas os milagres da formo- 
sura, que são saiide e vida. 

Sousa Costa. 

ES!



ILUSTRAÇÃO 

PORTUGAL 
E O SEU 

ULTRAMAR 

A Feira de Amostras 

de Luanda 
   

ULGAR era ouvir-se em bôca de mãi, 

V trémula de cuidados pelo filho dis- 

tante: — Está lá para as Áfricas 
Quebrou-s     e, porém, o encantamento de 

  

sugestões sentimentais, para quem abor- 

dava o problema vasto da nossa coloni- 
   ão, em terras de al 

  

n-mar, sem a 

ideia preconcebida de noções concreta 

  

ou objecto definido. 
Até certa data, 

  

se para a perspectiva 
mental da maioria dos portugueses - 

apagada pela bruma de 
séculos de quási dois 

inércia — as nossas pos- 
sessões do ultramar eram 

báratros hediondos de fe- 

bres ou solertes aventuras, 

mais servindo para colônias 

  

penais do que para desen- 
volvimento das suas natu- 

  rais riquezas; hoje, feliz- 
mente ao contrário, têm o 

justo valor de vastos domí- 

nios, com tesouros ainda 

inexplorados — feitoria 
ubérrima e agasalhadora da 
nossa metrópole. 

  

Ec 

     
   

      

exodo de milhares de portugueses que 

vão em busca de fortuna, é uma nota 

sentimental de martírio e tristeza. Ju- 

  

O IMÁcIO DA AGIICULIURA, ONDE SE MEMAZOU A TEIA DE 
“Todos os anos, com des- 

tino incerto e no sangue alvoroçado o deus errantes dum estigma bru- 

fatalismo hereditário da aventura, o tal êles deixam tudo que lhes possa 

  
Ea 

A CONTINÊNCIA À BANDEIRA DOS REGIMENTOS EM FRENTE NOS MORTOS DA MuxGua 

Amosruas 

significar conchêgo de alma — despreie 

  

dendo-se da lomba verde: 

rania, onde branqueja a 
  

que os vira 

    

  

   
   
   
    
    

   
   
    

    
   

    

    

    

   

            

    

   

sofrerem o 

  

serventes de gleba, 
ombros os 

  

ajoujados de 

duros trabalhos, fecundas 

s de estranhos... 

Para quê 
rem terra 

    

no entanto, 
tanto suplício inglório, tanta 

ingratidão do Destino? 

Para a maioria dêles con 

tinuará impiedosa e inalte 

  

  

rável a roda da Fortuna! 

Drenar para as colóniasa 
corrente migradoira dos 

nossos compatriotas, dar 

-lhes um amparo significa 
tivo para sua fix 

onde os esperaria um carinhoso ag 
lhimento e uma maior fé no futuro= 

proporcionando-lhes certas concessões de    

leais f: 

  

cilidades, em pequenos fuleros de 
ão europeia — como já pensara. 

o ilustre colonialista, general sr. Norton 

de Matos —seria uma obra de grande 

vulto e de apreciáveis lucros para o país, 
uma medida de justo relêvo entre as 

  

maiores potências coloniais. 

    

    

como em todo o mundo, 

poi s organismos desenvolvem o sis 
Os 

acoinal tendênci 

tema maiores economi: 

de prevêr: 

na agricultura a maior fonte de riqueza 

agrário. 

    não fogem à 

dum país.



  

O MINISTRO DAS COLÓNIAS EO GOVERNADOR GERAL DE 

Entre nós —que o génio cultural e o 

ardor sublimado da conquista nos dotou 

de imensos domínios — pouco ou nada se 

tem feito nêsse sentido. 

Urge, portanto, encarar o 

problema de frente, desco- 
brindo aos nossos a fertili- 

dade das suas terras do 

  

ultramar, drenando, em pro- 

paganda inteligente, o es 

  

forço de milhares de portu- 
gueses, que a míngua de 
trabalho arrasta às vicissi- 

tudes de tendências doen- 

tias— vírus imorredoiro 

dum atavismo secular. 

  

Com tal medida, dois 

  

belos objectivos a alcançar : 
uma justa e inadiável pro- 
teeção à grande família portuguesa — fe- 
cundando a mais flagrante ideia de colee- 

forte tivismo — e um desenvolvimento 

das nos 

    

inquestionáveis possibilida- 
fes, como o mais seguro esteio duma 
fé inabalável do nosso futuro —que é 

anhã. 

  

O Portugal de 

   indus-   Para o estreitamento de relaçõe 

  

triais e comerciais, entre Portugal e suas 

  

colónias, a Feira de Amostras foi, efec-    
  

tivamente, uma iniciativa de justo relê- 

  vo, como medida de protecção à indústria 
nacional, e efeito prático, de um futuro   

ANGOLA EXAMINÊNDO AS OBRAS DO PÔRTO DO Lonito 

e mais sólido inter: 

  

produtores, 

  

Não podendo dest      
UM DOS aSTANIISO MAIS INTERESSANTES DA TÉRIRA DE 

de grandioso acontecimento, a Feira de 

Amostra 

  

is foi, contudo, uma bela mani- 

âmbio dos organismos 

-se com o rótulo 

Amostras 

ILUSTRAÇÃO 

  

ção das nossas fórças vivas e uma 
prova concludente de que nada temos à 
invejar dos produtores estrangeiros — tal 

    a variedade e perfeição da nossa indás- 

  

tria. 

Foi um belo esfôrço de propaganda que 

servirá, certamente, de incentivo aos 

vindouros. E, se a louvável atitude dos 

industriai 

  

s metropolitanos correspondeu, 
o melhor possível, à magnífica inicia- 
tiva do sr. dr. Armindo Monteiro — na 
grandiosa cruzada de desenvolver o 

  nosso património colonial — é certo, tam- 

    

bém, que na sua viagem de estudo, 
o sr ministro das Colónias tomará 

mais amplo conhecimento das neces- 
sidades, urgentes, do nosso ultramar, 
contribuindo, com medidas de vulga- 

  

rização e maior estreitamento de re- 

lações, para a descoberta dêste pa- 
nhado de portigueses 
que antegozam, talvez, um 

esplendor mais alto —e que 
vivem amarrados ao pelou- 
rinho de pesados sacrifí- 

cios. 

Cabe, no entanto, à Feira 

de Amostras, o primeiro 

  

passo para o alcance de tal 

objectivo — a primeira mão 

que generosamente se és- 
tende para êste imenso pro- 

longamento da nossa met 

  

pole. 

Luanda, Junho de 19; 

  

J. Salinas de Moura. 

  
ARMINDO MONTEIRO PROCEDENDO À INAUGURAÇÃO DK PONTE SÓBRE O RIO CUANZA
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+ que é surdo-mudo, tendo 

O uma grande 
nheiro, foi 

necessidade de di- 

procurar um 

    

para êste lhe emprestar quinhentos es- 

cudos. 

E que garantias me dá? — escreveu 

o agiota num papel que deu a ler ao 

Seab; 

  

e   

iste pegou no lápis e respondeu ; 

— A minha 

  

Na loja das meias : 

1 fres 

O" caixeiro: 

puêsa “Vem meias côr de carne?      

Pretas, amarelas, ver- 
melhas ou côr de rosa? 

  

Um médico andava tratando um doente 
de ictericia e o doente não melhorava. 

Remédios e mais remédios e o doente 
sempre na mesma. 

O meu amigo desculpe, disse um dia 
o médico, mas já esgotei todos os recur- 

  

sos para o curar, Por mais que faça, o 

  

amarelo... 

  

senhor está sempr 

Mas é que eu sou japonês — declarou 
o doente, 

  

Ora valha-o Deus, Já o devia ter d 
há mais tempo! 

Um poeta lírico, amigo das musas, ini- 

migo da água e com prosápias de grande 
conquistador, dizia a um amigo: 

Eu mudo de mulher como quem 

  

muda de cami 

14 

    

     

  

30 outro, olhando-lhe o colari- 
nho, comentou ; 

Nesse caso, deves ser um dos 

homens mais constantes que eu co- 

nheço. 
=. 

O instrutor da «Escola da Aviação» dá 

a sua lição matinal aos futuros pilotos. 

  

Naquela manhã trata-se de pára-que- 
das. 

   O pára-quedas, diz o instrutor, como 
o nome o indica, serve para salvar a vida 
dos que se vejam obrigados a cafr. Assim, 

  

por exemplo: os senhores estão a voar a 

mil e quinhentos metros de altura ; nisto 

  

o motor pára. Imediatamente agarram o 

  

pára-quedas, deixam-se caír, contam um, 
  is, três, puxam o cordel e o aparelho 
abre. Já se deixa ver que no caso do apa- 
relho não abrir, os senhores 2 

  

) chegarem 

cá abaixo, fazem a sua reclamação por 

  

escrito e vão ao depósito do material para 
que lhe dêem um aparelho novo e nas 
condições 

LL) 

Entre larápios : 

I 
«Limoeiro» 

hgora, coitado, lá está no 

  

Mas que fêz Ele? 

Ora... ia à procura dum reló- 

ade 

  

gio e só apanhou a     

  Numa soirée familiar, a filha do dono 

      casa canta a ária do Fausto. 

1.º convidado: — Esta menina canta 

  

muito mal! 

    convidado: surda e não se ouve 

  

a si própri 
1º convidado: — Então, podiamos-lhe 

dizer que já acabou... 

LL) 

Papá a ama sêca já não é ama sêc: 

  

   Porquê 
— Porque cafu ao pôço. 

= 

O Lopes entrou no barbeiro para fazer 

a barba. Sentou-se, reclinou-se e disse : 

  

  

  

Bem escanhoada, se faz favor, 

E mestre «Figaro» escanhoou-lhe a 

  

barba até à raíz capilar. 

  

Levantou-se o Lopes, deixou que q 
escovassem, mirou-se 

  

o espelho e, apal- 
    as   pando as algibeiras, declarou que se 

tinha esquecido do dinheiro. 
Nesse caso, declarou o barbeiro, fica 

cá na loja até lhe crescer a barba outra 

vez, 
= 

Numa aldeia, onde há muito não cho- 

via, reiniu-se o povo e foi pedir ao cura.   

  

que fizesse uma procissão para que o Céu 
    masse sôbre a terra a água neces 

Eu faço, disse o padre, mas hão-de 

  

dar-me um chapéu de chuva. 

  E 3 sabes porque é que devemos ser 
  amigos dos animais?   

  

Sei. É para nos acostumarmos q 

amar os nossos semelhantes 

” 

dormir O médico: — E costuma 

  

com a janela aberta? 

O doente: — Sim, senhor doutor, 
  durmo com a j e com 

  

os olhos fechados. 

  

o tribunal: 

O juíz: — Escusa de negar. Estão aqui 

viram três pessoas que o cometer o 
roubo... 

O réu: — Pois, sim, mas há na cidade, 

pelo menos, quatrocentas mil que não 
  

viram. 

= 

  

— Nesse caso, resolveremos êste assunto 

  

na quinta-feira. 
Impossível. Quinta-feira parto para 

a América, 
    Está bem. Fic 

  

1 para sexta-feira. 

O pescador — Lino Ferreira. 

 



Os factos da 
quinzena 4 

O carão sroxTINGUISTA Jost Ganxii, JúxioR qui 
ESTABELHCEU UM NOVO «RHCORDS DO LANCAMENTO 

  

congresso dos Sokols, realizado no 
O passado mês de Junho, em Praga, veiu 

mais uma vez pôr em destaque a 
importância de: i 
que, na Chec 
ções de uma entidade nacional. Inicia 
setenta anos, quando a intransigência do 
domínio austriaco punha em perigo o espí- 
sito de nacionalismo checo, por uma escas: 
dezena de patriotas, o sokolismo reiine pre- 
sentemente as fôrças vivas de uma nz 
inteira, nação hoje livre e devendo-lhe, e: 
grande parte, a conserv 
mento de independência 

O número dos sokols 
700.000, e à parada que os reiiniu no majes- 
toso Estádio de que são proprietários foi de 
ma imponência ineguala 

O terreno onde os gimnástas se exibem, em 
grupos de 17.000, é um vasto rectângulo me- 

     

  

      isto: 

  

    
     

  

        

    

do próprio senti- 

    

actualmente 
  

    

    

   

  

dindo um quilómetro de exten qui- 
nhentos metros de largo; nas tr que 
o rodeiam podem alojar-se 250.000 pes- 
soas, 

O congresso foi inaugurado com um desfile 
cidade, no qual se incorpora- 

sokols no máximo     

  

do seu cfectivo, as representações estran- 
    
  

     

geiras e as deleg; dos grupos sokols 
constituidos pelos checos habitando fora do 
país. 

Para se fazer uma ideia da multidão parti- 
cipando nesse cortejo, basta dizer-se que 
começou às nove horas da manhã e durou,       

  

   

sem interrupção, até 
A Checo-Eslováqui 

médio dos seus re- 
presentantes diplo- 
múticos, tôdas as 
nações da Europa 
a fnzerem-se repre- 
sentar, O convite 

chegou a Portugal 

mas não teve a boa 

sina de um acolhi- 
mento favorável; 
gomo tem sucedido 
tanta vez, os pode- 
fes públicos não 
levaram em de 

quatro da tarde. 
convidou, por inter- 

  

        

    

  

que assume na pro- 

  

  paganda do país a representa 
nas gr manifestações 

io portuguesa 

  

ndes gimnásticas e 

  

desportivas, deixando passar uma ex 
associar o nome de Portuga 

  

oportunidade de 
manifestação inter 

  

au 

  

nal de primeira 

  

grandeza. 
Mais 

Praga um grupo de sargentos monitores da 
Escola Central de Gimnástica de “Toledo, que 
puderam firmar as bases de um intercâmbio 

gógico, que apenas poderá 

  

bil, a visinha Espanha enviou a 

  

    

  

intelectual e pea 
trazer vanta 

  

ambos os países, 

A final da 
nato do mundo de tenis entre nações, foi sem 
dúvida o acontecimento máximo da quinzena 
desporti bpeia. 

A França, há cin 
rioso trofeu, cons: 

    

  

eu    

    

    

ss detentora do glo- 
ainda um ano mais, 
dos Estados Unidos, derrubando as    

seu directo adve 
Poncos eram os prognosticadores que 

indicação de um 
ideravam as fórças dos con- 

tendores, As esperanças francesas firmavam-se 
no valor do célebre Cochet, o salvador da 
Taça Davis nos dois últimos anos, contando 
que êle arranca 

  

aventuravam n 
niveladas se cons     

    
      

    
sse o número de vitórias neces- 

  

sárias ao sucesso da sua equipe. 
O outro jogador indicado para os encon- 

tros singulares, causara sérias apreensões 
opinião pública 

Bernard não 
aos seleccionadores e à 
francesa. Os novos Boussus € 

  

   
  

o ressu oste, 
opinioe 

    que    o maior número de 

    

occeu na ocasião crítica; a 
de Borotra, que declarara não querer o 
honroso mas pesadíssimo encargo, foi um 

    

último recurso. 
Os jornais franceses, fazendo na véspera 

situaçã    

    

do torneio o balanço o conside- 
ravam certa uma vitória de Cochet, quás 
certa a outra, vel, para assegurar 
o triunfo final, a vitória no encontro de 

Rorotra no seu 

    

  prová 

  

pares ou um sucesso de 
j 
ricano. 

   go contra o segnndo representante ame- 

  

  Sucedeu, porém, o inesperado : foi Bor 
   Jos seus dois encontros, de: 

    

idamente o papão Vines, en- 
quanto Cochet apenas conseguiu bater Alli- 
son, mas perdeu contra Vines e contra o 
par Allison-Van Ray, de ambas as vezes 

%ós cinco partidas disputadas. A 
conserva assim a Taça Davis por 3 vit 

  

  

       

rias a 2 
o 

   
xito de Borotra, acolhido com a maior 

DURANTE A CORRIDA DE 1.000 Mo NO CONCURSO DE 408 
SPORTS» SOUSA E ALAREZ CONDUZA A PROVA 

simpatia, é a justa consagração de uma longa 
carreira de sucessos € sacrifício pelo tennis 
do seu país, ao qual nunca negeu colabo- 
ração, a-pesar de uma vida profissional extre- 

    

  

mamente apensio- 
sionada, 

O corredor fr 

  

doum     cês 1 
declarado. profissio- 
nal pela respect 
Federação e impos- 

ilitado, portanto, 
de participar nos 
Jogos Olímpicos de 

Angeles, em- 
apesar de 

gue, 

    

    

Los 

  

barcou, 

5



ILUSTRAÇÃO 

  

A au 

  

tudo, para a América, arvorado em jornalista 
especialmente enviado pelos jornais parisien- 
ses «Intransigente» e «Match». Ti 
o campeão levava 
mento e um par de sapatos de bicos ; interro. 

gado, antes de partir, sôbre as suas 
intenções, disse nada poder afirmar, 
mas. que no caso da desclassificação 
definitiva de Paavo Nurmi, era natu- 
ral que o encontrasse nas pistas ame- 
ricanas. 
Como o fenómeno finlandês, após 

uma comédia em vários actos ,foi tam- 

    

bém considerado indigno do alvo ar-   
minho do amadorismo, e em volta da 
sua personalidade se tem tar 

    

amente 
especulado na imprensa dos Estados 
Unidos desde que pisou terra do 
novo continente, tudo faz prever que 
os empresários americanos disputarão 

a lances de dólares, o cho- 

ócio das lutas Nurmi-Ladou- 
entre s 
rudo ne 

  

mêgue. A não ser que as coisas 

  

compliquem de novo, pois a Federa 
  Finlandesa teima em não desclassifi- 

16 

claro que 
na sua mala um equipa- 

teresson o público e deve ter criado sérios 

  

embaraços financeiros à em 

a complicar ainda 
        s dos atletas selecic    

  

um aviso p 
de espírit   » desportivo que merece sanç 

ígio a A, A. L. devia punir, 
inda que o castigo fôsse apenas de ordem 

moral, como um a tamento de futuras ses 

lecções, os corredores TIdo Gomes, Edmundo 

1 seu prest        

  

    

Mourinha e Jacinto Duarte. 
xo, extremamente ven 

tosa, prejudicou muito as provas, e 

  

A tarde do domi 
xiliow 

    

algumas, como os 100 m., em que Dinis fok 
credita 
ficou-se um incidente edificante pa 

o em 108. 3/5. À êste propósito ver 
a o juízo 

adores do atletismo na ca 

    

  dos actt 
pital. 
Quando f 

is orier 

   anunciado o tempo de Dinis, 

  

-se que não era 
homologável, em virtude do 
forte vento favorável, 
Mais tarde, mento 
de dardo de arnel, 

           

  

    
         
   

    

PARADA GHINÁSTICA DOS SOKOIS 
o lam 

  

   

  

car o sen , ca Federação 
Internacional não tem poderes para se substi- 
tuir a ela, limitando-se a suspender o corredor 

»rioso compatriot 49,260; Balehdoio 

ant 
foi anunciado 

  

xo máximo, 

   por tempo indefinido as ja suspensa por tempo indefinido; mas uma susper OMS GIO 

  

levanta-se de omento para outro, e ! ta um momento para outro, Têcrd as influências que podem muito.    

  

O encontro Porto-Lisboa em atletismo, dis- 

    

putado nos dois últimos dias do mês findo, 

    

não correspondeu ao entusiasmo que costu- 

      

mava acompanhar os seus antecessores, 

    

A falta dos dois portuenses de maior 

    

nomeada, Sarsfield e José Prata de 

      

Lima (em volta do nome dêste 
último, cuja 

        

ausência era 

          
conhecida, f72-se uma espe mente, 
culação de reclamo pouco os 16 8 
correcta), e o critério de Palha:        

res Costa 
não foram 

errado que foi segui- 

    

do na escolha dos 

    

validados ape 
nas porque der 

rub 
retira. O vento 

representantes 
lisboetas, 

  

    

          

   

   

   

   

  

uma bars 

  

nua 

    

o foi 
que con 
prando rijo, nã 

  

   veado. 
estranho, 

uinte não, 

mais in 
O caso ser 

  

e no dia se   

lêssemos, numa cróni 

  

f da antoria de um meme 
    bro técnico do 

Diniz 
homologável porque fôra tos 

ri, que 
» tempo de 

  

io era 

ico cronómes 
tudo! 

quis cons 

mado por um ( 
metro. Isto explic: 
Ojúridaa AL 

y  fessar úblico a sua 
tável i arranjou 0 
pretexto do vento, confiado em que 

  

  

  

Amen     

  

não havia mais réc 

  

dos ; mas o diabo, é 

  

dos; mas o diabo, às 

    

A conseqiiência lamentável de tôdas 

    

estas insuficiências é o desinter 
  

cente do público pelas manifestações de 
Go atletismo, fazendo perder inglôriamente o 

fôra conseguido com tanto sacrifício, 

Salazar Carreira. 

  

qu MEIO MILHÃO DE SOKOLS DESFILOU DURANTE Ser HORAS 
PELAS RUAS DE PRAGA 

  

 



  

  

ROTICIAS 
DA 

QUINZENA 
AVELINO DE ALMEIDA 

  

(O Jornalismo está de tuto, Mor- 
Teu um grande trabalhador 

de imprensa, um honesto e hon- 
rado jornalista. Perderam os jor 
mais uma das suas melhores 
penas. O Século —onde esteve 
mais de vinte anós — ficou sem 

leal e dedicado. 
profissional, 

durante mais de 
e Jabor, em todos 

NE j ismo, ven 
temo, Matou- 59 anos. 

a adoração pela profis. 
largo tempo dedi- 

gou-se à crítica teatral, Assinou 
algumas produções teatrais, ten 
dio traduzido inúmeras peças. 

gia o Cinéfilo 

que lhe 1 
u À vaga que de 

| de preencher; Pertencia 
À essa pleiade de homens 

ile imprensa de que fizeram parte 
Jorge de Abreu e Hermano Ne- 

    

     

    

   
      

  

    

   
    

    

  

     
Sempre justa, qui 

tudo, deixam de 

Avelino de Almeida — e deixam, 
almente, àqueles que com 

am -— uma saiidade pro- 

    

le priv 
funda. 

NOVA PIANISTA 

      

A Noémia de Mariz 
Sarmento — quinze anos ape- 

mas completou êste ano, com 

      

Nº esplanada do Tamariz reúnir 
dos anos 1901-02, Da esquer 

ienentes-coronéis Tniz de Freitas! 
neisco Pires do Carmo e major 

tenentes-coroneis João de Passos Pereira de 
Oliveira, Luiz 

João Pereira Duarte Beníeito, 

  

Ernesto Judice de 
Pimenta, 
Júlio Garcez de Lencastre « 

distinção e louvor, o Curso Supc 
rior de Piano, no Conservatório 
Nacional de Música. Té discípula 
do consagrado a ta Viana da 

Mota e da sr.* 
lhães Correia, 
ta. 

ALVES DE AZEVEDO 

COM O título «Apontamentos» « 
sub-título «Primeiro esque 

ma para uma interpretação de 

     
professora distin 

    

  

Quadro de Carlos Reis 
valores» publicou recentemente 
um livro o sr. E, Alves de Aze- 
vedo. Melhor do que nós — sôbr 
o valor da obra— fala Ramada 
Curto, o notável dramaturgo € 
ilustre causídico, que escreveu 
um curioso «post-facio» 

JOÃO MATOS 
ENTRE OS nossos melhores ama- 

dores de tiro aos pombos, 
1 0 conhecido e distinto 

    

    

    

esportmam» sr, 
foi campeão de Portuga 

João Matos, que 
al em 1931, 

   
-se, há dias, 

a a direita, sentados : capitão T 
rcia, Raúl Silvão Loureiro, ] 

  

    

    

Arnaldo da Silva Douvens. De pé 
Castro, Alíredo de 

José da Mota, Agostinho Barreto Rodr 

  

GENERAL VICENTE 
DE FREITAS 

    

“T xDo pedido a demissão colec 
tiva a comissão administra 

tiva da Câmara Municipal, o 
govêrno voltou a convidar 
sr. general Vicente de Freitas 

para novamente a organizar. A 

  

posse da nova Câmara realizou-se 
sexta-feira passada, 

LuERTO de Sousa 
deve já obras de grande 

os alunos do curso de infantaria da Escola do 
maz d 

  

capitão Arnaldo Machado da Silveira, 
Melo Azerc 

Américo Bivar de Sousa Dores, Mauro Olavo Correia de 
António Pinto Cardoso Vilas Boas Salgado. 

artista que dispensa 
valor, 

Portugal nos séculos xvit é xvitt», 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

cbim 

ixército 
Maíde de Almeida Cayola 

Francisco Guerreiro Fogaça, José    
  » Alberto Pereira Monteiro, 

ues de Oliveira, Beli 
Azevedo, 

  

OLGA DOS REIS 

  

GONÇALVES 

filha do conhecido homem de 
A sport» sr. Reis Gonçalves, 
sr D. Olga dos Reis Gonçalves, 

  

terminou êste ano 
lores 
discípula 

com 18 va- 
o curso de violino. É 

do distinto professor 

  

sr. Ivo da Cunha e Silva, Ao 
mesmo. tempo, a sr D. Ol 

sonçalves. conclui 
curso de contra-ponto é fiy 

  

dos Reis « 

  

adjectivos — a quem: se 
como “a «História: do “Prajo em 
iniciou agora uma nova publica- 

  

ção onde se fará o documentá 
nadas de Lisboa» 
o primeiro —ma 
tando ima delas), que são, ao m 
nores de arquitectura, de invest 

    

meiro fascículo insere um prefácio 
devido à pena do eminente homem de letras, sr. dr 

    

  

estampas 
mo tempo,     

  

principais «Portas Brazo- 
feulo que reproduz — como 

(damos uma gravura represen 
comentadas com porme- 

ão e de história do local, O pri- 
evocando Lisboa do velho tempo 

Júlio Dantas. 
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A revolta brasileira 

Como o govêrno se defende 
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Os chefes do movimento 
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ILUSTRAÇÃO 

Gago Coutirho 

    

nosso almirant 
nho, encontra-s 

no Brasil, onde vai tod 
fazer uma visita, Tem lá amigos 
e admiradores. É a 
pátria. Partiu há 
Ilantique. Dias depois, esperava 

no Rio de Janeiro o aviador bra 
sileiro. tenente-coronel Newton 

» herói da travessia Geno: 

1go Conti 
vamente 

5 Os anes 

  

     
Nº dia 51 de Julho clectuaram 

m todo o território ale- 

   gon a haver mortos, A 
teve de intervir. A acção do coro- 

nel Heimannsberg, comandante 

da, polícia, foi censurada pelo 
Reich, que ordenou a 

  

que foi, « 
moviment 

  

A graça alheia 

    

General Sanjurio 

PELO MUNDO FÓRA 

Mussolini 

   
(O sinema fixou tôdas as fases dum dos últimos discursos patrióticos A tentativa revolucionária em 

= de Mussolini, Publicamos quatro gestos do Duce. À política ei panha foi o assunto predos 
taliana, traçada pelo ditador, prossegue sem falências. Há dias houve minante de onversas 
ma outra recomposição ministerial mas Mussolini prosse durante a semana da. O 

general Sanjurjo, republicano à 
O desarmamento data da proclamação da Repú- 

blica no país vizinho, foi o chefe 
da revolta em Sevilha, onde foi 
prêso quando fugia para 

O movimento tinha o 
monárquico. 

  

             
             

  

       
t 

  

Conferência 

  

  “F eRsixor os seus trabalhos, em Genêve, no dia 25 do mês passado, 
a Conferência do Desarmamento, Na véspera houve um conflito 

legados italianos que ficou sanado. Na fotografia que publi 
veem-se os membros da delegação francesa discutindo o discurso 

lo delegado alemão Nadolny. Da esquerda para a direita: Henriot 
,.0 deputado Marsigly, Paul Boncour, Geor de 

nlevé AR 

        
    

  

     
egação britânica à Confe- 

rência Económica de Ottawa 

»artiu já de Londres e é presi Os monstros do ar Nisa púlo e y Bold 
presidente do » que se vê 
10 centro, sentado. 

    

  

A graça alheia 

    

desenvolvendo duma mancira formidável, Em 

acaba de se construir um avião monstro, que fica sendo 
» mai do mund 

      

lo — excepção do D. O, X.». Foi executado sob as 
ordens da «British Air Ministry». Tem scis motores e é todo metálico. 

  

  

 



Gandhi 

  

() celebre indio 
teve em Londres, há meses, 

fude as suas pernas — dizia nm 
j impressionaram mais do 

loutrinas, foi foto- 
caturado por quási 

rtistas franceses, ir 

    

   
    

  

  

    

      

        am desenho de 
impressiona pela sua: originali- 

arecença e correcção de 
arte que 

à atenção dos. nossos lei- 

no, que 
  

    
  

  

    sa esta 
andes e 
no seu 

(O dlitomóvel, de há 
te, tem sofrido 

profundas modificações 
aspecto, O progresso tomon conta 
ilêle e tem conseguido aperfei 
quir-lhe o exterior e torná-lo con 
ortável. Uma casa italiana de 

caba de lançar no 

    
   

automóveis 

   
   

dizem os construtores 
pesar do luxo aparente, 180 

quilômetros à hora. 
A graça alheia 

  

  

DOVIOR, QUANTO LHE Devo 
= Quismentos ruae 

Mimo Dorxte ! 
  

PELO MUNDO FÓRA 

Gorguloff 

  

ÃO causou espanto a notícia da condenação à morte do russo Gor 
guloff, assassino do presidente Doumer ata morre» é 

inda o velho lema adoptado em França. Na gravura vê-se o intér 
prete, a quem os franceses dão o nome de «traducteur-juré, prestando 
juramento ao começar a primeira audiência. Em frente do criminoso 

« 0 seu defensor r. dr. Mar 
cel Roger, também ac 

    
     
    

    

» 40 lado O s 
ulloff 

  

  

unton um monumento 
À de 109.000 antigos 

  A Uretanha quis honrar os seus mortos. Tá 
grandioso, À inauguração foi feita na prese 

combatentes que empunhavam 600 bandeiras. 33; Saint-Anne-D' Auray 
a cerimónia, durante a missa, foi imponente, As família 
bretões — tais foram os que perderam a vida na gran 
enchiam o vasto campo onde se crigiu e monumento. A França não 
esquece facilmente os que se bateram por ela e presta-lhes sempre 
uma homenagem condigna 

    

   

  

     
   

  

«Lady Lindy> em Itália 

  

meta Earhart—a intrépida aviadora, conhecida pelo nome de 
«lady Lindy» — que atravessou o Atlântico-Norte 

ão igual ao de Lindbergh, está em Itália, “Tem sido 
bida nos meios de avias Na gravura vêse a grande a 

americana sobraçando um ramo de flores, mentos d 
depór no monumento do «lgnoto Militi» Earhart está rodeada 
pelo general Balbo e pelo embaixador americano em Roma. 

   

   

  

         

         

    

TRAÇÃO 

A baleza 

  

á 
na cidade de For na Bélgic 

! E ano eleia Spa— que êste 
e    
    

t o Concurso Mundial de 
Peleza. Apresentaram-se 28 can 
didatas da Europa e América 

  

Portugal não se fêz representar 
O título de «Miss. Universo» foi 

dado a «Miss Turquias, O pré 
mio era de cem mil francos: 

  

A Toça Davis 

ampção da América; vrses, o 

  

era a grande esperança do 
seu país para a conquista da 
Taça Davis, À sua anterior vitó: 
ria no campeonato de Winbledon 
impressionára a crítica europeia, 
que esperava, com ansiedade, à 
sua luta com Cochet 

nes bateu Cochet « 

ardou o tr 
radamente, o mesmo 
ixou bater em quatro 

»r Borotra, incluido na 
ncesa como sen último 

  

     

   

    

  

equipe fr 
recurso. 
A graça alheia 

Ss PREJUIZO, ADRL 
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Rva sempre a tua boa fé: 
creveu o poeta grego Phocylides. 

  

  

  

    
   Conserva. Mas não te admires se te 

fugir a amante, te desaparecer a carteira, 
ou te chamarem parvo. É o menos que 
pode acontecer a quem acreditar num 
poeta que, se calhar, foi um desconfia- 
dão tremendo e, talvez até, vigarista, 

  

       
    

  

    Ain LES fêz um hino à virtude. 
arco Bruto pouco antes de morrer 

exclamou : «Virtude não creio em ti: vi 
que não eras mais do que um vão fan- 
tasma». Ambos tinham razão. Depende 
apenas do que cada um considerava vir- 
tude. Um bêbado alegre dizia : «O cognac 
é a minha única virtude !» 

    

  

    
  

  

  

  

(D' médicos especialistas vão ser obri- 
gados a fazer mais um curso, — o da 

especialidade que pretendam exercer, 
Como se o curso de medicina, tal qual é, 
não fôsse já um curso de especialidade: 
com prejuízo da medicina, 

     

  

        

    

   

  

o1 Sthendal quem escreveu : «D. João, 
num momento de humor sombrio 

d me em Thorn: Há só vinte vari 
dades de mulheres, e logo que se conh 
cem duas ou três de cada variedade 
começa o fastion. Como não há-de ser 
assim, como não há-de vir o fastio depois 
de conhecer quarenta ou sessenta mulhe. 
res sé às vezes uma só chega e sobra para 
um sujeito quási pensar no suicídio para 
lhe fugir ! 

    
      

  

      

    
     

    

  

A máquina social há sempre um nome 
que é o espantalho temeroso com 

que se mete mêdo aos povos. Há muitos 
anos era o Anarquismo. Ser anarquista 

Rr partidário da bomba, ter leis só 

    

   
    

      rvorado em sua or 

nança. Mas o anarquismo envelhecen, 
cafu em- desuso, esqueceu e inventou-se 
o comunismo e o bolchevismo. Hoj 
quem fôr suspeito de ter ido à Rússia, 
ou simpatizar com os camaradas Lénine, 
Staline ou Trotzky, está entalado que o 

    

  

   

  

     “Porel se lhe muda para casa. Com o 
último até na Rússia lhe sucedia o 
mesmo. 

* 

Nº; Eine do professor eminente que 

     
  

o dr. Francisco Gentil, encon- 
tr fores há dias, com o escultor Fran- 
cisco Franco, amigo e camarada de há 

    

mais de trinta anos. E entre coisas várias 
diz-me êle: «Há duas épocas na vida per- 
feitamente definidas: uma em que a 
gente diz: tenho muito talento, sou um 
énio ; outra, em que se afirma: eu 

galho nada, foi por acaso, são favores... 
A do orgulho contundente e a do arran- 
jado que não quere contundir. É vei 
dade, é assim mesmo. Mas ambos nós 
passamos por elas sem dar por isso, tão 
absorvidos estavamos no trabalho, que 

   
       

        

  

       

    

a rica coisa com que se compram 
E nós, não podemos passar 

    

  

   
* 

  

+ que também tev sua 
a de escritor da moda, escreveu : 

«()s meus desgostos, que algumas vezes 

parecem adormecidos, despertam de sú- 
bito com lancinante mágua». Tenho pen- 
sado por que diabo é que só com os d 
gostos sucede isto! As alegria: 
jamais despertam. Parece que morreram 
as malditas que por mais que a gente 
faça só os desgostos estão de ôlho àlerta 
para nos-filar». 

1D* Campoamor: 

Con tal que yo lo crea, 
“Que importa que lo cierto no lo sea? 

      

        
      

       

Pois claro. 

FE sto em eclosão plena os crimes pas- 
= sionais. Uma mulher não quer viver 

com um homem, toma, uma facada ou 
um tiro, como se houvesse mulher que 
merecesse tal, Dizia-me o outro dia um 
homem a quem fugira a amante com um 
amigo íntimo, que pensava numa vin- 
gança trágica dos dois. Aconselhei-lhe 
calma e disse-lhe que a cla, a ladra que 
se deixou roubar, a esquecesse, e à êle, 
se por acaso o encontrasse, lhe agrade- 
cesse o favor de a ter levado, que lev 
uma boa prenda, E se achasse bem des- 

      

      

      

      

    

      cobrisse outra, pensando já noutro am 
go, que isso feito em série safri 
certeza muito mais barato, 

  

  

* 
«Em 
Só vó 
S meus vícios fic 

  

me consolae: 

    

ó meus s-fie amigos 

  

É de Junqueiro, mas também digo 
mesmo, 

“ Ra Gomes manda-nos um liyi 
de Cartas a Columbano. Pro: 

dida, ainda bem que êle a escreveu 
gôsto, pois do contrário haveria que pen 
sar em que o presidente da República d 
intimasse a escrevê-la por obrigação. 

6) menú francês como deverá cha: 
mar-se em português? Lista, eméns 

ta, rol? Parece-nos que lista é grosseiro, , 
e à ementa já us: Rar não fica dao mal, 

  

   à esplêne 

    

  

    

  

      

    
   

  

    
    

       

   

      

    
   

    

4 

S: la piedra dá en cl cantaro, 
para el cantaro; si el cantaro dá 

en la piedra, mal para el cantaro», 
Pois como queriam que fó: 

    

+ 

  

M casal de gatunos d 
ágiota Cunha o seu cofre forte, 

que quando precisavam iam 
RE Agora a polícia mudol 

o cofre do agiota de casa dos gatunos! 
para o Banco de Portugal, visto que val 
; ansformar o seu conteúdo em papel se 
lado, todo escrito. E o pobre Cunha tôda. 
a vida a esfolar o próximo e para empres; 
tar quinze igir um seguro de 
vida... o 

     

  

     
    

    

  

MA passagem de Garcia de Orta sôbre 
porcelana ; «...e o menos he por 

lana, que vale às vezes tanto, que 
mais que prata duas vezes». Com vista! 
aos ceramistas coleccionadores. 

    

IZer & fazer não he para todo 
homem, assevera Jorge Ferrei 

de Vasconcelos. Pois não é só para 
linguareiros ousados que dos outros nã 
reza a históri 

  

       

     

Albino Forjaz de Sampaio, 
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Gwnr Axpré 

calmaria, que afasta o público dos cine- 

  

m    o faz procurar divertimentos 

    

noutro género de espectáculos, começa 
a fazer sentir duramente os seus efeitos nas 
estreias. Rareiam as apresentações e baixa, 

  

de modo sensível, o grau da sua qualidade. 
Não possuem as salas de espectáculos de 

Lisboa meios de lutar eficazmente contra as 
  
   dificuldades pelo clim 

  

iu A despeito 

  

de todos os melhoramentos introduzidos, a 

  

renovação do ar e a conservação duma tempe- 
ratura baixa não se faz ainda satisfatória- 

  

mente em nenhum cinema de Lisboa, Os 
sistemas de ventilação são primitivos e pouco     
eficazes. 

Lá fora, nas grandes capitais, há muito 

  

que o problema foi estudado e resolvido. Nos    
ndes cinemas, o ar é renovado por pode- 

  

rosos processos mecânicos, filtradas as impu- 

  

rezas que contém e o grau de humidade « 
temperatura mantido nos limites mais conve- 
nientes, Nos dias estivais ou durante as noi- 

  tes calmosas de Agósto, o espectador que     
entra” numa dessas salas goza os encantos 
duma atmosfera primaveril. E torna-se pos- 

  

  sível ir ao cinema tomar um pouco de fresco,   

tal como nós nos dirigimos, melancôlica- 
mente, a uma esplanada para beber cerveja. 

A crise e à pequenez do nosso meio não 
permitem, porém, prever nos tempos mais 
chegados a introdução dêsses requintes entre 

    

nós. E a solução do problema para todos, 

  

menos para o crítico, consiste por ora em 
abandonar os cinemas ao seu destino durant 

  

os meses da estação calmosa. 
Uma co) 

  

josa reacção contra esta rotina, 
que tantos prejuizos traz ao cinema, tem sido 
empreendida nos últimos tempos por algumas 

  

empresas alugadoras. Consiste cla em con- 
tr 

  

    por aos efeitos do calor programas de pri- 

  

    m Digna muito embora do quali 
contudo, no nosso aplauso, não confiamos 

cito dessa iniciativa. Uma grande parte do         
público continua a temer os ambientes sufo- 

20 

cantes das salas de projee- 

  

ções. E os exibidores, 

  

a-pesar dos seus bons 

propósitos, continuarão 
sempre a guard 

  

melhores fi 

  

mes pai 

  

época em que maior 
remuneração lhes pode 

  

advir dêles. Para es entu- 

siastas, para os cinéfilos aficio- 

  

os, esta época de verão apre- 

    

senta, porém, um singular interesse. É a 
época das reexibições. Alguns cinemas que 

  

não encerram as suas portas durante êstes 
mêses preenchem os seus programas com 

  

filmes estreados durante à época que termina. 

  

a muitos se depara, dêste modo, à oportu- 
   nidade de conhecer um fi 

  

me que na ocasião 
da estreia passara despercebido entre a mul- 
tiplicidade das apresentações. 
Uma outra forma curiosa da sobrevivência 

    

da actividade cinematográfica, durante êstes 
  

    mêses de estagnação, é representado pelos 
cinemas de esplanada ao ar livre, Diversos 
recintos dêsse género existem ea eles     
cumpre manter acêso no público o interêsse 

  

pelo espectáculo cinematog O sonoro 

  

ático. 
adapta-se com facilidade a estas condições 

  

especiais de projecção, e a reprodução de 
sons chega por vezes a atingir curiosos efei- 
tos nêsses espectáculos a cén aberto. 

  

Finalmente, uma outra solução foi proposta 

  

e realiza a organização de   ja pelo Royal 
programas mistos de cinema e variedades, 

  

Esta solução tem, especialmente, em conta 
certos pormenores psicoló 

  

icos que tornam 

  Wiave novo 

   

   
   

   

   
    
    

   

    

    

    

    

    

    
   

      

   

    

  

   

    

  

    

      

      

   

    

  

a o público 1 , durante 
'os do que os     

  

    spectáculos 
pectáculos de fundo. O problema é, may 
dade, uma questã 

  

Mas a ideia parece 

para atenuar os efeitos da crise que suport 
os artistas teatr De resto, já lá y 

    tempo em que os cinéfilos convictos repel 
como um sacrilégio qu 

  

Iquer intervenção q 

  

tirasse ao filme o | absoluto dentro d 
x programa que êles julgavam dever atribui 

  

«lhe, 
Passando agora própriam      

período relativo a esta cróni 

  

julgamos 
ver apenas destacar Dentro da Lei, um fil 
bastante medíocre que ape: 

  

se pode recomendar. O     
desenrolando-se-com lentidões e afeiçoado 

   mentalidade 

  

ankee, tem quási todos 

  

feitos do teatro e nenhuma das qu 
do cinema. As cenas dialogadas arras! 

  longamente, fatigando o público que s 
vés das legendas segue a marc 
Ton 
da realização 

Apen 
Joan Crawiord img 

m-se sensíveis as deficiências técmi     

  

é da captação dos s 

  

s, como disse      os, o desempenho d 
    o filme à nossa aé 

  

A conhei 

  

tista interpreta op 
cipal papel e fá-lo como um 
Em muitas cenas a sua actuação é magistral   

especialmente nas do interrogatório, Deix 

  

ficar a grande distância todos os outros de 
mentos do filme. 

De resto, o papel que lhe foi confiado 
vém admirâvelmente ao seu tipo de beleza 

  

“mo possue. 
   A sua dicção é perfeita, bem modulada, 

impõe-na como uma artista de grante cates 

Manuel L. Rodrigues.



    

    
    
              
      

       
   
   

    
       

     

     

    

   

   

    

    

    

    

    

    

   
   
     

   
    

    

     

   
    
   

  

    

Femenino Mancar 

maior inimigo do cinema — fique-o o 
| leitor sabendo — não é o exibidor que 

Jaz apresentar maus filmes envoltos 
publicidade sedutora e mentirosa. Não 
bém o produtor que subordina tôódas as 

incias nobres da Arte aos seus baixos 

      

nsos afirmam. Nem tão pouco o e: 
que dorme a sono sólto durante 
ão e à saída niastiga frases de desa- 

  

  

O maior inimigo do cinema é qual- 
kr coisa de mais terrível ainda, Uma espé- 

E criação diabólica que guarda feroz 
gas portas dos cin s até que as bilhe- 

ras sucumbam de inanição, Numa palavra 
Calor. 

odos os outros pretensos inim 
são bem deminutos em face dêle. So- 
e os efeitos os bons como os maus ex: 

s que vêem as suas salas desertas. Sen- 
duramente as consegiiências o produ- 

E que enquanto êle dura, se contenta em 
planos para a época seguinte, em que 
recuperar o tempo perdido. E o terror 
Ítico, que se vê privado de assunto, e a 
ipação do espectador habituado a fazer 

estão na plateia cómoda e na obscuri- 
propícia do cinema. 
luta contra o calor tornou-se uma neces- 

É preciso expulsá-lo das salas dos 
, torná-las fr e confortáveis. E 

is disso exibir flimes alegres, filmes de 
e de campos, filmes de frescura, de 
de música. 

Ss que não podem experimentar as delícias 
veraneio terão assim a sua compensação. 

  

ps do ci 

  

  

  

   

    
    

  

Senhora de Paris, uma « 
3 de Lon Chane 
posta em cena. A personagem do 

fe corcunda do romance de Vítor Hugo 
por Boris Kar- 

   

  

de grandes 
“temos referido, 
idade após a sua impre 

tro em Frankenstein. 

cenário da fachada do famoso templo pa- 
&, que ocupa na obra importante lugar 

pnante cri 

  

    

    

NOTA DA QUINZENA 

O maior inimigo 
do cinema 

e sen 

  

iu para a filma- 
gem do filme de Lon 
Chaney, é uma das mais 
períeitas realizações no 

género. Encontra-se ainda 
hoje nos estúdios da Uni- 
versal, onde é mostrado 

aos visitantes como uma 
e, Será essa co 

    

      

curiosi 
ção que vai figurar na versão 

ada. 

    

1 pro) 

    

Corre com insistêne 
Janet Gaynor-Charles Farrell vai s 

is uma vez dissolvido. O que, de resto, 
ende bem, depois do sucesso 

amo- 

que o já tradicional 
er 

  

            

    

não se compi 
que o último filme dos mais famosos 
rados do écran alcançou em terras da Amé- 
rica. 

A confirmarem-se as notícias, Janet ( 
nor terá no seu próximo filme, como leading- 
man, o actor ander Kirkland. Por seu 
lado, Charles Farrell contracenará, no filme 
que vai interpretar, com a gentil Joan Blondel. 

1 muito provável que tudo 
afinal, para tormar depois 
reconcili 

  

    

              

      

  

    

    

mo W 

Milton, o popular Bouboule, está 
etando um novo filme que tem por 

título Embrassez-moi e com que espera con- 
tinuar a sua brilhante série de êxitos. O rea- 

é Leon Mathot e o argumento ba- 
4 espirituosa comédia de “Tristan 

  

Geor;     

  

   

    

    

    
Na Leon Mathot, êste filme 

deve e: e influência na carreira do 
conhecido actor. Nêle, o Bouboule cenas     
de tarça, aborda um género distinto daquele 

  Joe Tay 
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Gay Grast 

que lhe tem sido reservado até aqui. O seu 
papel cómico terá um carácter mais requin- 
tado e, portanto, menos fácil 

Espera-se que o filme seja estreado no 
próximo mês de Outubro. 

      

sm 

  

Há muito que se fala em que o grande 

    
   

cantor russo Chaliapine vai interpretar 
Don Quixote para o fonocinema. Correu até 
que seria Charlot o realizador dessa ópera,       

  

  

rear uma época na história 

  

que promete m 
do cinema sonoro. 

  

r-se nos O facto começ; : 
notícia d: principais pormenore 

tu do contrato 

Pabst, o vigoroso realizador de Atlântida e 
i quem vai dirigir a reali- 

  

gora a pr 

  

e 

  

          

    

Para desapontamento dos românticos, con- 
firma notícia, h vinda a público, 

de que Chevalier se vai divorciar. A fideli- 
le conjugal do afortunado cançonetista não 
sava, pois, dum mito, que não pôde resis- 

tir ao sôpro cruel da realidade. 
1 pena que assim seja. A própri 

é talvez, prejudicada 
pelo facto. Porque a verdade é que a constân- 

cia no afecto ia bem à sua volubilidade apa- 
rente, 

   
     

  

popula- 

  

      
    

   

  

pela produção eu- 
ropeia nos anos, especialmente sob 
o ponto de vista artístico, tem a sua prova 
brilhante no facto que a seguir relatamos. 
Uma poderosa emprêsa produtora ameri- 

cama adquiriu recentemente, na Europa, 
cópias dos principais filmes estreados. nos 
últimos tempos. Esses filmes destinayam-se 

cmprêsa, onde estão 

  

    

    

  

aos estúdios da mesma 
formando programas a exibir em 
presença de actorês, r e pessoal 
técnico do estúdio. Estas exibições, que cons- 
tituem uma espécie de cursos nocturnos, des- 
tinam-se à apreciação dos filmes 
no velho mundo, a fim de que nenhuma ino- 
vação técnica ou artística deixe de ser utili- 
zada nos grandes estúdios de Hollywood. 

Este facto demonstra bem a perfeição artis- 

tica 

  

   

    

        

  

    

  

icançada pelo cinema na Europa. 

a
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s filmes, como as mulheres bonitas e 
os homens vaidosos, também têm os 

seus figurinos, que seguem com admi- 

  

el rigor. 
Quando um dêles topa por acaso maté 

ainda não explorada e o público acolhe com 
D, cria-se uma moda, 

   

entusii   smo a inovaçi 

  

surge um género novo. 
A primeira grande moda que se definiu 

a dos filmes de cow-boys. 

  

no cinema fo 
Certo dia um dêsses filmes de cavaleiros rús- 

    

ticos fêz a sua tim 
sto. Interessou-se pela história 

m lhe c um, enterneceu-se 

    

       

  

siou-se em face das 
proezas do 
cioso 
filme, que não sa- 
bemos qual fôsse, 
deve por isso ter 
constituído um su- 
cesso de bilheteira. 
Em face disso, os 

indi- 
víduos que reduzem 

manifesta- 

» artística a mú- 

produtores, 

tôda a 

  

meros e percenta- 
gens — entreviram 
no filme triunfante 

  

um rico filão a 
explorar. E du- 
rante muito tempo, 
Hol 
de filmes de cow- 

  

wood inundou 

“boys, todos  séme: 
laútes entre si, os 
«écrânss do mundo 
inteiro, 

O mesmo sé repes 
tiu-mais tarde con 
os filmes de guerra, 
de que «Grande Pa- 

  

rada» foi o sinal de 
  

    

partida, e a que se 
sucederam entre 
muitos outros 

ada de Novo na 
rente Ocidental», 

«Quatro de “Infan 
tar etc. 

  

   

   

Mais tarde che 
gou o apogeu do 
filme de avis 
«Asas», filme 
diocre,  conqu 

  

à público pela sua 
novidade. Seguiu- 

lhe um sem nú- 

  

  

  

mero de produções, 
de grande mérito 
artístico umas, 

  

outras de especta- 
culosa” realiza 

    

Algumas de 

  

centemente 

das entre nós, são : «Anjos do Inferno», «De 
Corpo e Alma» e «Patrulha de Alvorada» 

Nos últimos 
nante da 

domi. 
incli- 

gangsters. Não 

tempos, a tendência 
produção cinematográfica 

nava-se para os filmes de 

  

conto o ntimero de películas iltima- 
mente produzidas na Amér a que tiveram 

  

assunto as façanhas mais ou menos v 
dadeiras dêsses perigosos inimigos da 

  

    
a 

  

PRVULAS Cha, UMA ESTREANTE QUE, St 

CE UNEMA 
O último figurino 

dos filmes 

41 Capone transformou-se de criminoso em 
  modêlo de actores e fonte de inspiração de 

    
»vando-se — sucessivamente 

» poue 
guindo-se, Os filmes de cow-boys vão ra- 

  

umas 
a pouco extin- outras, estas modas 

    
reando, apesar do impulso que lhes trouxe o 
fonocinema, Filmes de guerra constituem hoje 
fracos êxitos de bilheteira. E os do género de 
aviação são já acolhidos com um sorriso iró- 

    

nico ou uma indiferença sensível 

  

Apenas os 
filmes de gangsters mantêm, por ora, melhor 
ou pior, o seu elémero reinado, 

Que novo género lhes sucederá ? 
O balanço da produção em curso e da que 

PROPÕE ALCANÇAR GRANDES rRIUNTOS 

    

    

    

     

  

    

      

   

         

    

   
   

    

   
    

     
   

   

    

   
      

      
   

    
     

   
   

    

     

   

     
    

    

    

  se encontra projectada permite pre: 

  

run 
iosa transformação no figurino dos filmes, 

De facto, uma parte considerável dos filme 
ão e um certo número dos qu 

iltimamente 
esta cireunstânci: 
dicam-se afano: 

    

    
apresentados, 

curiosa : 

  

mente à rá 

em que a Natureza bra 
     

  

a tem o princi 
papel, isto é, aos filmes da selva, de animã 
ferozes, de costumes exóticos. 

«Trader Horn», que constituiu um êxi 
apesar de tódas à 

  

ter contribuído em larg 
ação desta moda cim 

tográfica. Out 
filmes do 

a sua reali; 

: 

   

  

escala 

    

género lhe 

entre 

o homem po 
vo», que conquista 
retumbante exi 

Duas ontras pi 
gran 

categoria acabi 
agora de ser ap 

sentadas, revela 

duções de 

  

alguns pormenores 
cheios de inter 

misteriosa vilã    
alive» — que sig 
fica na tradução! 
teral «ti 

vos — é 

      

   pectos 
flores 

is 8 

contam espant 
lutas entre feras 
combate entre um 
serpente-pythor 

vida da 
entre os qui   

  

um 
entre à 
pente e um crom 
dilo, capí 
duma pantera 

  

um crocodilos 
autor 

  

mento dos jardif 

gicos de tal 
o mundo, O 

  

-nos a vida de alguns curiosos antropo 
interior de Africa. O sen valor document 
é também enorme 

Vários outros filmes de género se encont 
em prepa «Robin 
c Shoedsack terminou «A vida dum 
lanceiro de Bengajar e até Laurel e Hail 
preparam um filme que se chamará «O Chink 
pazé». A hora é, pois, dos anim 

o. Douglas realiz 
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Concurso fotográfico entre amadores organizado pela “Ilustração” 
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conforme se « 
destaca-se um CINE-KODAK oferta da - 
da Casa K erá o 1.º Prêmio de Orixinalidade é Perfei 
ão. Ha Prémio da Sorte,   838 = Vtno tuoxco — (rot 

Daime da Graça Mira — Missine    



ILUSTRAÇÃO 

Casamentos 

Realizou-se em Ague- 
apela da Casa 
nardo, residên- 

Paulin: 
Azevedo Coelho de 

Melo e do sr. dr. Afonso 
de Melo, antigo ministro 
e vice-presidente da 

  

da, na 
de S. Be 
cia da sr* D 

       

  

nto de sua 
D. Luíza, com o 

sr, dr. Amadeu Cochofel 
de Miranda Mendes, di- 
gníssimo conservador do 

      

    Registo Predial, em 
mego, filho da sr* 
D. Leonor Cochofel “Tei- 
   

    

ira de Sousa Pinto 
Mendes e do sr. dr. J 
de Miranda Mendes 
tendo servido de pad   

is dos noivos. Casstxro pa sR* D. 

  

   a cerimó- 

foi servido 
no elegante salão de mesa um finíssimo lan- 
ch partindo os noivos depois para a sua 

  

a do Chopal, no Douro, onde foram pas- 
sar a lua de mel. 

  os noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas 

    

seu sobrinho, o sr. dr. Luís Lopes 

  

Furtado, distinto advogado 
Beira, filho da sr D. Conc 

An 
tado e Sousa, foi pedida em casamento pelo 
sr. José Lopes da Conceição, a sr D. Cecília 
Augusta Monteiro Teles Duarte, interes: 

filha da sr* D 
Teles Duarte, e do proprie 

eles Duarte, devendo a cerimónia realizar 
no próximo ano. 

E 
realizou-se o casamento da sr.* D. Lina Nobre 

  

m Celorico da 
Lopes Fur- 

  

    tado e do professor sr nio Joaquim 

     
nte 

Monteiro 
António 

  

Adelaide Nunes 

  

     
  

    oquial de S. Sebastião da Pedreira 

ntil filha da sr.º D. Tereza de Jesus 
lva e do sr. Roberto Duarte Silva, 

falecido, com o sr. dr. António Augusto 
, filho da sr.º D. Armanda 
valho e do sr. dr 

      
já 
Pires de Carvalh 
Claro Pires de € 
Pires de Carvalho 

lrinhas as sr. D, 

   
António 

  

Maria da Pie- 
Armanda Pires de Carva- 

padrinhos os srs. dr 

Foram m: 

Sarmento e D. 

lho Levy, e 
Duarte Silva e 

Findo o acto religioso, foi servido na cle- 

dade   

Adriano 
Alvaro Monteiro Levy 

gante residência dos pais da noiva um tinís- 
  simo lanche da «Versailles», seguindo os noi     

vos depois pº 

  

Sintra, onde foram passar a 
lua de mel. 

os foi oferecido um grande número     os noi 

de valiosas prendas. 
Pelo capitão-tenente sr. 

  

oão Judice de 

  

Vasconcelos, foi pedida em casamento para 
a sr D Maria del Carmen 

Anahory, interessante filha da sr* D. Maria 
da Concei Anahory e 
Anahor; 

— Realizou-se na 

    

11 filho João,   

    

do sr. Mimon 

  

aroquial de Santo Antó. 

oril, o casamento da sr D, Maria 
rinhas, gentil filha da sr.” D. M 

esus Farinhas e do sr, Camilo 

Cruz, filho 

Seguro Cruz é do 

   
       nio, no 

Dolores 1 
garida de       

  com o sr. João da 

    

ja da Conceis 

sr* D, Celeste 

      

ANA DA Sua Costa ToxAcio com 

  

DOS ANJOS. OS 

VIDA 
ERG ANTE 

Luíz Xavier e o pai do 

  

padrinhos o sr. dr 
noivo. 

“Perminada a cerimônia religiosa foi servido 
na elegante residência dos pais da noiva, no 
Estoril, um finíssimo lanche. 

  

  Aos noivos foi oferecido um grande nú 

  

ero 
de artísticas prendas 

Para seu filho Luís, distinto engenheiro 
pela Universidade de Toulouse, foi pedida em 

vita » Judice     casamento pelo c »-tenente sr. Joi 

  

o   D. MARA DoLoRES Cavito VaRixHAs 
EO 8, JORO DA CRUZ SAÍNDO DA PAROQUIAL DE SANTO 

ANTÓNIO DO ESTORIL, APÓS O SEU CASMENTO 

  

    
    

   

    
   

          

    

    
    

   

    
    

   

  

     
      

    

  

     
     

    

  

    

      

      

     

   

    

      

  

        

     

  

de Vasconcelos, a sei 
D. Maria Hermínia Sere 
zedelo de Almeida, intes 
ressante filha da s 
na. 
zedelo de 

  

     

   

  

Celeste Pereira Si 
Almeida 

    

major sr. 
tónio de Almeic 
lecidos. 

Em capel 

  

na residência da sr: 

  

samento de sua gentil 
filha D. Luíza, com 0] 
sr. dr. José Afonso Do 
telho ilva Branco, 
distinto professor 

Lisboa, 
sr. D. Amélia 

Frans 

     

  

   

  

Normal de 
filho da 
Branco e do sr. 

  

cisco Branco. 
Foram padrinhos 

parte da noiva sua mã 
Artur Ribeiro Osós 

te do nois) 
am representar, respes 

  

    
osr 
rio, e por 

  

seus pais, que se fiz 
tivamente, por sua filha a sr! D. Guilhes 
mina Branco Calheiros, e por seu genro O 
sr. dr. Alfredo Soares € | 

Celebrou o acto religioso o reverendo cr] 
ando de Mesquita, que no fim 

7 uma brilhante alocução. Sã 
sua 

cerimónia religiosa foi ser 

   

    

nego dr. A    

  

da missa 

    

intidade dignon-se enviar aos noivos 

  

bênção. Finda     
» de mesa um finíssimo lanche, 

  

Aos noivos foi oferecido um grande númer) 
de valios: 

  

prendas, 

      

    

  

sr* D. io, gentil filha 
da sr* D. Guilh b Inácio e do 

sr. Luís da Costa Inácio, com o sr berto 

  

Costa, filho da sr.” D. Maria Ramos da Costa) 
e do sr, Manuel Costa.     

    
noiva e o sr, Jo 

Findo o acto religioso, foi servido na de 
gante re À dos pais da noiva um 
níssimo lanche da «Versailles», partindo 08 

1, onde foram passar 

  

  

noivos depois para Bral; 
a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande núme, 
prendas. | 

  

de valios: 
- Em 

Pedro, o 
e na paroquial 

à D. Ana Bi 

  

incoso, 

        
deira, interessante filha da sr.* D. Man 

Luíza de Magalhães e Menezes Vilas Toa 

Caldeira, já falecida, e do sr. Ermesto Conti 
nho de Vilhena Caldeira, com o sr. dr, José 
Leite Pereira de Seabra, filho da sr? D. Mas 

Grilo Leite Pereira de Seabra 
Antero Falcão Leite Pereira 

  

     

  

     

     

    

  fêz representar | 
Albuquerque, e a 
nhos os srs. d       

    

       

  

aiv 

  

Luís de Raposo Vilar, 
. Luís de Came 

do 
que se fêz representa 

Albuquerque, e 
dr. Jorge Leite Pere 

Aos noivos foi ofere 

  

  

de valiosas prendas.



intransigência não é uma 
feminina, é antes um grande defeito, 
quando se exerce para os outros, con- 

servando para as culpas próprias tóda a 
ndulgência. A mulher rigorosamente honesta 
lem O direito de excluir da sua convivência 
Es que o não são; mas tem o direito de o 

Pazer de forma a não prejudicar, junto de 
dutras pessoas, aquela que procedeu mal. 
Dijamar uma desgraçada, abandoná-la, 
Obrigá-la a catr mais fundo, quando ampa- 
fada, protegida, poderia regencrar-se, entrar 
O pamínio do bem. O dever da 
mulher honesta não é repelir as que prevari- 
Fem. O pavor ao contágio do ma 
uma fraqueza de animo e o medo de caír 
has mesmas culpas; o seu dever é amparar 
Equem saíu do caminho direito e fazer-lhe ver 
tom conselhos, como procede ma!, e os inc 
diveis sofrimentos que ihe trará essa maneira 

Pe se conduzir. Mostrar-lhe a alegria que dá 
ima consciência trangiiila e pura, que con- 
ea à mulher a sua juventude. Aquilo a 
que muita gente chama transigência não é 
Foutra coisa senão a caridade moral, de mais 
ulor do que a caridade material, que dá uma 
esmola maquinalmente. Não são só as doen- 
as físicas que nos devem inspirar compai- 
Exão, há doenças de alma tão perigosas e tão 
olorosas como as doenças do corpo, e é uma 
erdadeira caridade tratar êsses males e 
reiam que salvar uma alma do mal é uma 
obra muito mais meritória do que salvar um 
forho, livrando-o do cancro que o corrói 
PA mulher honesta prova a sua bondade, 
colhendo a transviada e combatendo os maus 
fonselhos com os bons e fazer-lhe ver que se 
hão deve deixar arrastar pelas tentações da 
eia, Se se compreende que nada há a fazer, 
que os vícios dominam por 
Eompleto a criatura, que a 

ia afogou por completo a 
ur bleues do sentimento, 
ão é deixá-la seguir pelo 
le caminho escolhido, mas 

em a prejudicar, apregoando 
Dos quatro ventos as misérias 
morais da sua vida. A intran- 

ncia deve ser exercida para 
onnosco mesmas. A 
fue reconhece os seus defeitos, 

Ne os combate, que 
atravessa a 

ko nos lábios, é uma horoina 
É uma verdadeira senhora. 

se sabe dominar a si 
rópria, corrigir-se, tem de ser 

boa mãi e uma educadora 
eímia. É nessa intransigência 

é bela, que não prejudica e 
fes produz os mais benéficos 
ltados, que está a verda- 

ra fôra moral da mulher 
a dêsse nome. Que im- 
ka a essa mulher as tenta- 

s que a rodeiam, o mal que 

qualidade 

  

       

     

   

  

    
   
   
    

    

   

  

    

   
    

  

   
    

    

    

   

   
   

    

     

  

   
     

    

   
    
    

   

   

  

    

        

   

    

   

só denota    

  

   
     

    

   

  

   

  

   

   

mulher 

  

  

  

domina, 
da com o sor-   

   

    

as outras fazem? Se o 
domínio de si própria, 
a intransigência inti- 
ma, a tornam moral- 

mente forte e por isso 
mesmo indulgente pa- 
ra as fraquezas da 

  

humanidade. E é essa 
a única intransigência    

    

  

aceit a que exer- 
cemos contra nós mes- 

mas, que nos leva a 
combater os nosso 

  

erros e a desenvolve: 

as nossas qualidad 

    

  MARIA DE Eça.   

Modas 

A teoda impõe-nos a 
variedade no tra 
De 

  

manhã    

  

uma 
tarde outra, 

  

à noite ainda uma nova toilette. Em viagem 
não se pode usar o me 

  

» que num passeio 
e é essa variedade que faz a felicidade das    

  

costureiras, que inventam a moda, das mu-     
lheres que a usam e, sobretudo, o que é 
muito mais útil, o que dá trabalho a milhares 

1   de pessoas. Se assi    ão fôsse, o que seria 

  

das costureiras, que enxameiam pelo mundo, 
dos chapcleiros e das mil indústrias que a 
moda cria, mantém € desenvolve. 

  

por isso 
que devemos inclinar-nos perante cla e obe- 

  

decer às suas ordens. Satisfazendo a nossa 
vaidade e o nosso desejo de agradar e, ao 
mesmo tempo, favorecendo as pessoas que 
disso vivem. Damos hoje dois lindos modelos 
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Ciro pr MinoDe 

  

annt d 

  

int) 

de vestido de man 
claro cinto de camur 

    

um em shantung azul 
a azul escuro, écharpe 

azul com bolas brancas e chapéu em feltro 
A ma aspecto 

de frescura a esta simples e elegante toilette. 
O outro vestido é um tailleur de tantas; 

azul escuro. 1 curta dá um     

Saia de quadradinhos castanhos e brancos, 
casaco em lã castanha, cinto em couro, Um 
écharpe beige ao pescoço e chapéu em palha 

Muito práticas e elegantes estas 
ora, 

castanha. 
toilettes de uma simplicidade 
Damos também um lindo vestido de noite em 
crêpe de Chine branco. A da máxin 
simplicidade, cai em godeis simples e g 
ciosos. O corpo, ajustado ao busto, é elegan- 

temente guarnecido por um 
drapé que termina num laço e 

flores. A outra 

    enc 

  

   

num ramo de 
   alça é em veludo preto, o que 

dá a êste vestido um grande 
tom de frescura e originali- 

  

dade uma toilette encanta- 

dora para uma rapariga nova, 

  

porque, de uma leveza encan 
tadora, faz sobressair a moci- 

dade radiosa da rapariga que 
a usar, Deve ser acompanhado 

  

e sapatos em setim branco ou 
em pelica prateada. 

O casamento 

JRocurar o 
nheiro na 

vosso comp 
   vossa esfera 

social, nunca fora de essa ou   

nontra esfera» é o conselho que 
o doutor Paulo Fried, ex-chefe 
da «reparti 

  

dos conselhos 

  

aos noivos», 

  

Município de 
aos noivos. Especialmente infe- 
lizes,   ão os casamentos nos 
quais a mulher pertence a uma 

3
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esfera social superior à da homem. Porque a 
mulher mais dificilmente se reprime do im- 
pulso que muitas vezes a assalta de fazer 
sentir a sua superioridade. O doutor Fried 

cha que os noivos se devem conhecer e que 
lguma 
s menos indicadas para o 

     
    

    
intimidade. Os egoistas são as 

  

   
amento, 

  

são os que dão geralmente os piores conjuges. 
O dr. Fried go; fama de «conciliador de 
matrimónios periclitantess. Em Wiesbaden 
são-lhe atribuidos nada menos de centenas 
de salvamentos de casi 
casamentos são como as pesso 

  

  

za da 

  

   
     

  

desesperados. «Os 

  

; Cleo — 
E 

s—di   

podem adoecer e atravessar perigo 
É em intervenção de um mé- 
dico hábil e consciencioso para tratar o mal. 

   

  

    

    

Os matrimónios podem, de 
e ser curados, mas o médico, no diagnóstico e 
no tratamento, tem de ter muito cuidado 
e muita paciência. 

A educação infantil 
DA vez mais independente, a educação 

    

  que se dá às crianças, e um dos sistemas 

  

  mais interessantes é o adoptado num colégi 
de Kielmond, em Inglaterra, onde, com o 

sores, as criança 
   

    assentimento dos prof s têm 
um tribunal onde 
cometem, despertando assim neles o espírito 
de justiça. E é inter 

tomam a sério o seu p: 
sas ocasiões em que recorrem aos profes- 

vem julgar em último recur 
O, se é exces 

  ão julgados os delitos que 

  

ntíssimo ver como as 

    

pel, sendo 

  

   

  

     

  

  

  

s, que de 
se a sentença é justa ou 1 iv       

   

    

ou indulgente de n 
do. Isto forn 

o mesmo tempo de uma grande 
isto um mal? Há quem 

    

  

  

independência. S 
diga que essa independência os 
família, a que dantes se amparavam 
mesn é êles próprios constituirem a famí- 

ndo a passos 
lis- 

atalmente nos conduzirá a uma 
grande modificação na vida social e talvez 
que então aqueles que já tiveram uma edu- 

ão em harmonia com o modernismo sejam 
mais felizes. 

De mulher para mulher 
Virginia. — Essa leviandade não condiz 

e. Virginia foi fiel a Paulo 
ão creia que é modernism 

a da 
         

    

    

s nós estamos caminl 
uma época de individr 

  

gi 
mo, que 

  

    
    

     
    

  

  

com o seu no!    
   até à morte. 

isso houve em todos os tempos e dantes es 
leviandade não era aceite. Escolha um dê! 

'aidade a 

   

   
não leve     antes que a sua excessiva 

a sofrer um desgôsto. Creia que não é simpá- 
tic: 

   
a vaidade quando chega a êsse ponto. 

Naturalmente que o Estoril é uma 
chics do sul. Ao Ca- 

péu ou em cabelo, 

Zéca. 
das prai      sm 

  

sino pode ir de cha 
como quiser. Para o banho maillot e 
pijama. 

  

Encantada, — Deve consultar o mé- 
. Há crianças 
lindamente à 

  

dico que v 
que se desenvol 

a-mar. Outras se dão bem. 

X; melhor que o médico o veja. As 
praias são para fazer bem à saúde, 
Vista-se simplesmente, ande à su: 
vontade, essa preocup de toilette 
deixe-a para a cidade. Pregunta-me o 
que se faz lá fora? Não se vestem, 

mo dia em maillot para se for- 

    

bei 

    

    

    

    
    

       

  

tificarem. 

34 

  
om meia dúzia de móveis 

À mulher inteligente e de 
interessante c 

  

  

     rmonizem entre si, que h 
, sobretudo, que se note a sim- 

    

  

plicidade. Já não se podem ver, hoje em dia, 
essas salas encomb     

  

para colocar um pé e onde, 

       
   

    
    

   
   

     

     

     

    

    

   

    

     

    

   

  

     
    
    

      

   

   

     

A elegân 
reside no e: acontecia antigil 

mente, mas sim na maneira gra de dis 
ário. Damos hoje uma gravar 

em que se nota como estão bem aproveitados 
ses móveis antigos numa casa inglesa da 

condado de Kent. A disposição, sem JhS 
tirar o seu cachet de outros tempos, dá à sá 
um ar moderno, verdadeiramente simpático! 
confortável, que dá vontade de viver nes 
ambiente tão agradável que respira 
arranjo e gra 

tropeçamos com um móvel. 
        cesso, como 

        
    pôr o mobi 

  

      

  

  

  

  

Receitas de cozinha 
Perdiz de escabeche. — Depena-se a perdia 

na caçaro      muito bem e põe-se m    

  

dos, grãos de pimenta, um pouco de sã 
umas fólhas de lonro, sal e uma chávei 
grande de azeite frito. Refoga-se com 

1 bem doirada. Depois d 
nho branco 

    

isto, a 

  

té que este 
  ta-se um copo pequeno de vi 

um golpe de vir 
Tapa-se com um papel branco a ca 
por cim: 
d 

  

tampa e deixa-se coz 

    

p 
num pouco de 
€ depois cob 

  água quente, deita-se no môl 
e com êle a perdiz, que 

pode assim conservar todo o tempo ques 
quiser sem o receio de se estragar. 

        

O crisantemo 

  

rição nas ilhas do Sol Nascente, E foi do 
incses que os japoneses aprenderam dl 

  

os dl 
partido, que podiam tirar dest: 
tos decorativos e ornamentais 

  

pois q 
antes, nas ilhas do arquipélago japonês, 
crisântemo era usado só para efeitos medi 
nais. 

Esta flor, tornada um símbolo nacion 
é também o símbolo do sol, chefe da famíll 
imperial, s aravi 
que a floricultura japonesa tem podido 
com os crisântemos não se explicam, se 
tomarmos em conta o carácter especial qu 

    

     

    

tem a arte da 

Sol N: e-ia que o jardineiro japê 

nês tem um único fim, Forçar a natura) 
a sua estética, 

sso que o Japão é o país dl 
igantes e das árvores 

sm por 

    

    À, aos ideais 

  

talvez por 
flor 
1 
pai 

    

      sso que os , 
opus, um estranho aspecto     nós, eu 

  irrealidade, que faz que só depois de tm 
longa estada nesse país se comp 
dam e se goste dêsses jardins. 

As crianças 

ES ia a vida ao ar é 
1 se impõe crianças, 

maillot, trajo habitual, desbota, 
colhe e só um de nada serve, Di 

o, que é mi 
gracioso e fácil também de execuim 

Calções em malha encarnada € p 
cima em risc 

  

    

      

brancas, cinto branco. 
tem 

da criança demasiadamente ao 
porque se há crianças para quem 
tem uma enorme vantagem, ou 

  

   



   

    

   

          

   

   
   

   

          

   

      

   

   

  

   

   

  

   
   

  

quinhas, a mais pequena ars 
jar, e não devem andar ex: 

      

necessário que as 
nham o maior cuidado em vigiar o orga- 

mismo dos filhos e 
o e que o que a uns faz bem 

  

  

    

o é menos gracioso que os 
inhos só com alças e que tornará en- 

untador qualquer bébé, 
Higiene e beleza 

E todos os tratamentos para a conse 
em geral, o primeiro 

é um dos factores mais im- 
a beleza feminina 

toma banho todos os dias pode ter a cer- 

     

        

        
     krem passado três horas sôbre 

eição. A melhor hora de fazer o banho é de 
    

  

idos é conveniente, em seguida 
em “água morna, uy i-los com o aj 

  

    

    

   

    

a, 5 gramas; Clo- 
fo de soda, so gra- 
         

  Sulífato de ferro, 1 grama ; Oleo de alfazema, 
5 gramas; Oleo de loureiro, 5 gramas ; Oleo 
volátil de romeiro, 10 gray 

Trabalhos femininos 
É indispensável que num; 

+ mão feminina, vendo-s 
encantadores que a alindam, que a compõem e 
que a tornam o verdadeiro lar. Damos hoje 
às nossas leitoras um lindo modêlo de nappe- 
ron em renda de filet e de Milão. O centro é 
em filet. O filet faz-se executando primeiro 
a rede com os quadrados do tamanho que sc 
quer e depois borda-se, tendo. previamente 

nda de 

      

a casa se note a 
   

  

êsses trabalhos 

   

    
    

     se, 

  

posto a renda num bastidor. A r 
M 

    

ilão faz-se com um lacet espec 

  

E ag tra 
lho são ornados por uma renda em tule bor- 
dado e é completada por uma 4 
que lhe 

    

   

  

   

    

nição para a mesa e tem mesmo v 
cações, porque, como é um lindíssimo traba- 
lho, em tóda a parte fica bem e realça. 

O breviário dos turistas 
Independence Belge publica os seguintes 

turistas, que 
» hesitamos em dar às nossas leitoras, 

    

breves conselhos para os 

    

n 
que nesta época do ano, em que tanto se 

     

    são utilíssimos. Ei-los ar as vossas 
para quando fordes muito velhos. 

Aqueles que começam a viajar novos, fazem- 
-no até ao dis e ficam fisicamente inc: 

an- 

v     agens 
     

      em qu 
pacitados. Os que partem numa idade a 

vantagens d 

    

      çada perdem numerosas 
gens. Não partir sem le 
que visitareis. Não espereis encon 
apr 
não são 
terial. 
quartos dos hotéis 

Não hesit 

ssário : os hoteleiros ficam, felicíssimos 
ido lhes indicam alguma coisa que falta 

Não leveis um número de 

incómod: 

  

ar dinheiro dos país:   

hoteis    
os fixos, quando as condições cambiais 

uma impossibilid 
espereis encontrar sabonete nos 

Não reserv m 

s em pedir o que vos fôr 

    

  

ade m: 

  

    

  

estáveis. 

  

         
   s quartos s 

  

os paga 
ne 
qu 
no sei hote 

    
       uma cois; 

  

gem exces 
esqueceis de pôr nome e morada na bagagem. 
Não useis em viag: tos apertados ou 
que vos incomodem. Escolhei os companhei- 

agem com pa 
tos diferentes dos vossos, 

    
    

  

ros de 
tenham 

viag 

    pas que 
Seria a 

  

       

Blusa em malha 
NºS blusas em malha estão sempre 

cendo novidades, damos hoje um lindo 

  

Risca 

  

modêlo em linho e seda, beije em 
    

  

linho e riscas azuis escuras em Em 
volta do pescoço tem uma gola em tricot 
rendado do gracioso efeito. Tem meia      

muito cómodo. manga, o que é 
muito engraçad 

    

  À como fecha a g 
passando-lhe por 

cima uma 
tira, que 
abotôa com 

   

botões ao la- 
do. Fic 
muito bem o 
cinto em ca: 

murça azul. 
Esta blusa, 

malha Dubied, 
pode ser executada ao 
tricot porque se pres 
Não esquecer nunca 

  

  

  a-lhe 

    

muito a isso.   
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ao tricot é     que para executar estas blus 
necessário fazer primeiro um molde, de me- 
didas tudo 
guiar-se meia 
manga é necessário fa 
que senão as mangas não podem assenta 

E é necessário qu ns mang 
cuidado de fazer com que estas tenham 

a medida es 
muito feio ficarem franzidas. 

A dansa 

ouco tempo depois de ter 

  

devendo em 
blusas de 

cava na blusa, poi 

  

eguras e cer 

  

  êle, Nesta 

    

       
   

  

O fazer 

  

bem. 

  

   
acta das €       

s, porque seria 

  

baile, o «passo do camelos, eis que snr- 
giu no horizonte americano uma outr 
o «Stomp» ou, para ser mais precisos, o 
«Stomp de Clara Bow», pois que foi lançado 
pela conhecida estrêla cinematográ 

   

      

       

dansa 

  

dizer a verdade, êste novo aspecto dz 
moderna ni 
téria digna de se 
dade científica 
estrangeiras se ocupam 
assunto e fazem detalhadas descriç 

do «Stomp», vamos d: 
nova dansa para 

m as revis- 

  

   » parece que possa constituir ma- 
com digni- 

tas 
considerada     

  

« Mas como numerosas re: 
xtensamente dê: 

  

      
    
    algu- 

uso dos 
ticas em vol 

     

  

mas indicações da 

  

seus eventuais apaixonados. Di 

  

dansar     tas estrangeiras, que quem quer o 
«Stomp» tem de observar dez pontos capitais : 

  

1.º Pôr o pé esquerdo adiante e o direito 
atrás, o braço direito levantado à altura dos 
ombros e o esquerdo sôbre a anca, 2.º Andar 
para diante e para trás com o pé direito 
parado e fazendo um meio circulo com o 
esquerdo, Ambos os joelhos ligeiramente cur- 
vos. 3.º Pôr o pé direito adiante, apoiando 
primeiro o tacão e em seguida a ponta do pé. 

Apoiar-se no pé direito, lançando para 
diante o esquerdo, tocando no chão com os 
tacões e assim seguidamente. 

  

    

  

as
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DOS LIVROS 

ão da Feira do    
Por oca 

Livro, que “o mez passado 
ctuou em Madrid, rea- 

a de 

cidade,     na Acade 

  

tes daquel 

  

conde de presidi pelo 
Rom 

  

jones, uma cerimonia 
a que assistiram. todos. os 
membros das 

  

demias espanhol 
O conde de Gimeno pro- 

  

feriu um discurso exaltando 
a gloria do livro, e no decor- 

  

rer do qual citou todas as bi- 
destruíd, 
de guer 

revoluções. P 

bliotéc: 

  

em con- 

  

segitenci as ou de      
deram-se 

nesses acontecimentos os 
300 mil volumes da biblio- 
téca de Alexandria, os 

  

200.000 volumes da de Per- 
gamo, os 100.000 volumes 
da Bibliotéc: 

  

Constanti 

  

ONDE ESTARÁ O CAÇADOR ? 

       
       UM CARTAZ 

Acabam de 
Nova Yorl 

    
erguer em 

no centro de 
Madison Square, um gigams 
tesco cartaz de 20 metrosde 

altura por 24 de largura É 
c mposto de 115 letras de 

uma, for 
por 1.500 lampadas 
s de diversas côres 

  

     

  

     

      

    

   

   

  

   

  

dois metros cada          
     

    

      

    

    

   cento e 
para dar ao novo cartas 
todo o seu brilho. 

Este cartaz electrico, absta 
      

      

    

é igualmente o mais dispeis 
dioso. 

A TERRA 
AUMENTA 

A terra está engordando 
tende a ficar obesa; a sã 
volta de cintura está sem 

      

  

          as riquissimas colecções 

  

gregas e as de Cicero e Lu- 

  

cullo; os 200.000 volumes da Bibliotéca A 
de € 
só restam sete. 
     a. Das oitenta tragédias de Eschylo, 

Em tempos menos remotos, Cromwell. des- 
truiu a Bibliotéca de Oxford; os exercitos de 

Napolcão a de Saragoça, c os obuzes alemães a 
de Strasburgo. 
  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

  

Horisontais 

1—Quente, 4— Costura. 8— Verme da carne. 
10 — Letra do alfabeto. 11 — Preposição e ar- 

  

             
tigo. 12 — Apartamento. 16 — Artigo. Em- 
briaguez. 19 — Centésimo da pataca, 20 Ad- 
vérbio 31 — Preposição. 22 — Arco pequeno. 

. 26— Espécie de en- 

  

24 — Corrente de 
— Pastagem. 30 — Nota de música 32 

33 tra do alfa- 
      

  

Advérbio. 36 — Remate, 37 — Curar. 
38 — Viela. 

Verticais 

1—Peixe de água doce. 2 — Desinência au- 

  

ativa. 3 — Pelo de carneiro. 5 — Conjunção. 
ridoso. 12 — Barco 

   
     

      
     

      

obra. 9—C 
comprido. 13 

  

nhor. 14 — Deusa, 
laro. 17 — Leito pobre. 18 — Subs- 

do dermatol 

inal gráfico. 

  

   
tude teologal. 

    

  

     

  pre aumentando, j 
Com a ajuda de cálculos 

bios norte americanos acabim 
56 o raio do cquadif 

  irrefutaveis, os 

  

      

    

de provar que desde 

  

    

OS SETE DISCOS 
(Solução)        

   

       

  

O menor numero de movimentos necessários! 

para resolver este problema, é de 127. 

  

  

  

  

UM ANTIGO PROBLEMA 
DE XADREZ 

Solução) 
PR RS 

Depois dêste primeiro movimento excessiva- 
mente violento as podem jogar 
D6R e as pretas aceitem ou não à 
Dama que lhe oferecem, no movimento ime- 
diato, dão-lhe mate. 

PROBLEMA DE BRIDGE 

Brincas j    
quer     

PALAVRAS CRUZADAS     
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Estoril=Termas 
ESINBELEGIMENTO AIDRO-MINERRL 
É PISIDTERADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, 
sações, etc. 

Pulveri- 

FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

Biblioteca de Instrução Profissional 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS 
Pelo « 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., 

50$00 
Pelo correio, registado, mais 2800 

A" VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

ngenheiro-maquinista 

encadernado 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND   
Rua GarRerr, 75— LISBOA 

E   

E) 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

amostras 
irectamente 

+ 35—Listoa 

Embelezam, Rejuvenescem, Eternizan 

14$00, flo correio 15800 — Peca-c 
à Academia Scientifica de Beleza 

   

  

  

PAULINO FERREIRA 
:* ENCADERNADOR - DOURADOR : : | 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, | 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE | 

CASA FUNDADA EM 1584 
E da 

      

   
HONRA BA expo ica Operária 

e na Exr nsa 
TRABALHOS TI EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

  

      
  

GRAVADORE/ 

INPRE// Eid 
ES 8 

Ah     
reseroue BERTRAND 
ee ERNÃO/, E.” 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

  
 



ILUSTRAÇÃO 

  

Aº venda a 2.º edição 

Dal Sem im 
ROMANCE 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 
  

1 vol. de 308 págs., brochado 12800 

Encadernado: . «Meias also Erapora 16800 

  

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 
LISBOA 

  

UR   

  

BIBLIA DA VIDA 
Tesoiro do pensamento humano 

  

   

    

Cori 3 10.000 MÁXIMAS, PENSAMENTOS 
E SE NÇAS COLHIDAS NAS OBRAS DOS ME 
LHORES-: TES NACIONAIS TRANGEIROS 

  

  or Morais Leal 

446 1 autores— Por ordem alfabética 
Este livro, que sé apresenta despido de, pretensões, pro 

cura preencher apenas uma lacuna que, no nosso meio literá- 
rio, era há muito sentida 

Em tô cultas existem obras similares, e o 
apreço em que o público as tem, pode avaliar-se facilmente 
pelo número das edições, que rapidamente se exgotam, 
dando lugar a outras sucessivas e sempre melhoradas, Pode- 
ríamos citar dezenas de títulos dos livros no género do nos 

guram nos catálogos das melhores livrarias estran- 
e o nosso intuito fósse reforçar, por uma curiosa 

m organizada resenha. bibliográfica, o que afirmamos 
e supomos inútil comprovar, sabido como é de todos os que 
acompanham dia a dia o movimento editorial dos centros 
de maior expansão literária 

Na BínLia DA VIDA, à selecção dos pensamentos, máxi 
mas e sentenças colhidas dos melhores antores antig 
modernos foi feita com o maior escrúpulo, obse 

ssuntos —     

  

    

  

     
  

              

      

    
ndo-se 

  

  nela o conselho de Thomereau ; o pensamento de três linhas, 
que não deixar no espírito a impressão de que poderia con- 
sagrar-se-Me um capítulo, carece de valor 

  Obra prec vara todos os que fazem da pena profissão, 
julgamo-la também interessantíssima para os que apreciam 
as bôas letras, e tão digna de leirar na estante dos erudi- 

tos ao lado dos melhores clássicos, como numa escolhida 
biblioteca feminina a par dos livros que mais encantam o 
espírito da mulher 
Com êste livro o menos culto brilha nas suas convers 

1 GR. VOL. DE 529 PAGS. ELEGANTEMENT 
ENC. 1 ; BR. 12800 

reDIDOS A S, E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80-LISBOA 

    

     
   

    

  

  

    
ESSAS SO Ses Sa) 

rsrs na peer eres aaa enm aeee mena 

    

ES o e) 

A saír brevemente 

a 7.º edição, revista 

Mimo olhar de JESUS 
POR 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

  

  

ado 12$%00 

16800 
1 vol. de 375 págs., bro 

Encadernado 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

Do Minis entra pla Caron 
Charlie Chaplin (CHARLOT) 

INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR 
AZ DO CINEMA 

sinas brochado 10800 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

1 volume de 250 | 

  

    

  
  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
ror A. R. Gonçalves Viana 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 

       
afia Nacionafo 

ortug esto)   

das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras, 

+ ENCADERNADO, 15500 

PebiDOS À 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrgrr, 75 — LISBOA 

1 VOL. COM 664 PAG   
     



ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

] a 
DICIONÁRIO | A' VENDA EM TODAS 

ie pad | AS BOAS LIVRARIAS 

Football Associação A 2º EDIÇÃO 
ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS DO 

A Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira T o L E D O 

na | fu an 
t por ANTERO DE FIGUEIREDO 

1 Volume de 226 páginas 

Contendo termos técnicos ingleses brochado Esc. rogoo 
Regras do Jogo « casos uai: encadernado » I4poo 

Cação 

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75-LISBOA | 

Livro indispensável a todos os amadores 
de football 

1 vol. enc. com capa a ouro com 
cérca de 100 pá 

  

7500 

Penmos A 
S E PORTUGAL-BRASIL 

1º — Lisboa 

  

Rua da Condessa, 8 

R
O
 
R
i
a
d
 

  

    

Manuel de Sousa Pinto A' venda a 3.º edição 

MADAREL BORDALLO DINHEIRO 
Í 

CARICATURISTAS 

E. | 

| 
| 
| 

a
 

R
o
)
 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 
«Os descritivos do romance, que muitos sã 

insinuando»: os alguns na retina como 1 

gens de mestre, encontram pa s condignos 
logos que o salpicam e em que é flagrante 

ade.» — César de Frias. 

   
       

  

| DESENHOS ESCOLHIDOS 

  

MANUEL GUSTAVO 
BORDALLO PINHEIRO 

   
       

    

nos d 
a naturê      

      texto. Impressão a preto é ; . Jbrochado. ... 12$00 

bes obra nal 1 yolide ss6 páginas ca dermado , 16400 

À venda em todas as livrarias 
BERRO SOO; Dr... .. sis. 30500 

PEDIDOS A Pedidos á 

S. E. PORTUGAL-BRASIL LIVRARIA BERTRAND 

Rua da Condessa, 80- LISBOA 73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

   



ILUSTRAÇÃO 

  

m 

Acaba de sair a nova edição 

A CATEDRAL 
ror BLASCO IBANEZ 

Um dos mais notaveis livros da literatura 
romantica contemporânea em toda a Europa 

1o$00 
14%00 

  

1 volume de 338 pags., brochado . .. 
encadernado . 

PepiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73» Rua GarrerT, 75— LISBOA 
  

  

Saiu a nova edição | 
ESTUDOS SOBRE, 
O CASAMENTO nous 

E ea 

ESTRIAS HERCULANO 

10800 
14800 1 volume de 284 paginas | pntrtto 

  

ncadernado 
PepiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
» RUA GARRETT, 75— LISBOA 

  

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, 

  

   
    

de percorrer quilômetros sobre w E 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher». 

  

-Julio Dantas. 

1 vol. brochado   de 276 pags., 

10$00 

Encadernado 14$00 

Pedidos 

73, Rua Garrett, 75 

à LIVRARIA BERTRAND 

Lisboa 

A' venda a 9.º edição E 

| 
| 

eee eee aaa nnnaos 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da ia Bertrand, Ltd 

x Francisco Amaro 

Conselhos 
Práticos    

    

    

        

-se num li 
bom vinagre 

le noz de 

      

   

  

    
   

  

Ultram 
Rara 

-Lisbog Rua Anchieta, 31, 1.º 
1 
dalumen Visado pela Comissão de Censura 

q 

  

  

NOVA EDIÇÃO 

Touros de morte 
ron BLASCO IBANEZ 

Um dos mais interessantes livros deste autor 

1o$oo0 
14%00 

brochado ... 
encadernado . 

1 volume de 384 pags., 

Pepipos À 

LIVRARIA BERTRAND 
- LISBOA 73, Rua GarRkTT, 75 

  

Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

2 volumes de 594 páginas, brochado 
cadsrAQiloo mando és é RO ia 

  

Pepinos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrkrr, 75— LISBOA 

  

DOCES E COZINHADOS 
  

RECEITAS ESCOLHIDAS 
POR 

ISALITA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc. 25$800 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Ga   
 



  

| À GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

  

  
UM UNICO FABRICO 

O MELHOR  



     

    

Proteja a saude de sua familia instalando 
em sua casa um 

GENERAL É) ELECTRIC 
Refrigerator 

sa am 
    

    
  

a 

A marca GENERAL 
ELECTRIC é a me- 

    

lhor garantia de boa 
qualidade d'um apa 

relho electrico — 

Os alimentos sempre em perfeito 
estado de conservação 

Gelo, sorvetes, saladas de fruta, efe, 

O armario frigorífico simplificado | 

Uma símples fomada de corrente | 
basta k 

O Refrigerator automaticamente 
fará o resto 

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

Sociedade Iberica de Consiruções Eleciricas, L.da 

Praça Luiz de Camões, 36, 2.º, Df.º —- LISBOA -— Telef. 25347 

Visitem a nossa Exposição na E 

Antiga casa JOSE' ALEXANDRE — Rua Garrett, 8 a 18 |


